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PREFÁCIO
A Amazônia é frequentemente imaginada como 
uma floresta infinita, mas essa visão ignora uma 
de suas características marcantes: até 30% da 
bacia é composta por rios, lagos, várzeas, zonas 
úmidas e florestas inundadas sazonalmente. 
Juntos, esses sistemas se interconectam 
formando a maior e mais complexa bacia 
hidrográfica do mundo, sustentando a maior 
diversidade de peixes de água doce do planeta e 
os alicerces ecológicos, culturais e econômicos 
da região. Uma Amazônia saudável depende da 
interação íntima e dinâmica entre a água e a 
floresta, mediada em grande parte pelos peixes.

O relatório “Peixes Esquecidos da Amazônia” 
busca elevar a biodiversidade de peixes de água 
doce no âmbito das agendas de conservação 
e políticas regionais, nacionais e globais. Os 
peixes estão no centro dos sistemas aquáticos 
da Amazônia: eles conectam rios e florestas 
durante os pulsos de inundação sazonais, 
reciclam nutrientes, dispersam sementes, 
sustentam redes tróficas e milhões de pessoas, 
principalmente Povos Indígenas e comunidades 
ribeirinhas. No entanto, apesar de seu papel 
central, os ecossistemas de água doce 
permaneceram por muito tempo invisíveis nas 
estratégias de conservação, desenvolvimento e 
clima.

Este relatório representa um esforço 
colaborativo único, reunindo mais de 50 
especialistas de mais de 30 organizações. 
Combinando ciência, conhecimento tradicional 
e experiência em conservação aplicada, ele 
fornece uma base de evidências para ações e 
enfatiza a necessidade urgente de soluções 
coordenadas e unificadas em toda a bacia.

Proteger a biodiversidade de água doce 
da Amazônia requer uma governança 
que corresponda à realidade ecológica. 
A bacia deve ser gestionada como um 
sistema interconectado, com cooperação 
transfronteiriça mais forte, políticas 
harmonizadas e responsabilidades 
compartilhadas entre todos os países.

Salvaguardar a conectividade fluvial, por 
meio da proteção de rios de fluxo livre e da 
restauração de conexões interrompidas, deve 
ser um princípio orientador para o planejamento 
dos setores de energia, transporte e 
infraestrutura, alinhado com o desenvolvimento 
de baixo carbono e ambientalmente sustentável.

Os ecossistemas de água doce também devem 
ser totalmente integrados à implementação 
dos compromissos globais relativos à 
biodiversidade, clima e água, bem como aos 
mecanismos financeiros internacionais e às 
estratégias nacionais de desenvolvimento.

O investimento em monitoramento, ciência 
e sistemas de dados é igualmente crítico. 
Dados robustos e de longo prazo, apoiados por 
monitoramentos liderados pelas comunidades 
e pelo conhecimento indígena e tradicional, são 
essenciais para a gestão adaptativa, a tomada 
de decisões informadas e transparência.

A janela de oportunidade para evitar perdas 
irreversíveis na Bacia Amazônica está se 
fechando. Ações atrasadas ou fragmentadas 
aumentarão os custos ecológicos, sociais e 
econômicos, tanto regional quanto globalmente. 
Ações oportunas e coordenadas em todos os 
níveis são, portanto, imperativas.

O futuro da vida aquática de água doce da 
Amazônia depende de nossa capacidade 
coletiva de ir além da gestão fragmentada e agir 
na escala da bacia. Ao alinhar políticas, ciência, 
financiamento e gestão indígena dentro de uma 
estrutura de governança compartilhada, ainda 
podemos garantir um sistema de água doce 
amazônico resiliente, conectado e produtivo 
para as gerações futuras.

Paula Caballero
Diretora Regional

América Latina

The Nature Conservancy
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Ao longo da vasta extensão da Bacia Amazônica, 
milhares de rios, riachos e lagos de várzea fluem 
em uma imensa paisagem aquática interconectada 

— lar de uma diversidade incomparável de peixes de água 
doce. Mais de 2.700 espécies foram registradas até o 
momento, com dezenas de outras sendo adicionadas 
a cada ano, à medida que a investigação científica 
continua. 

Este relatório mergulha abaixo da superfície para revelar 
as histórias de vida, distribuição, diversidade, os papéis 
que desempenham no ecossistema, adaptações e 
nichos dos peixes amazônicos. Ele também explora o 
lugar que ocupam na sociedade humana, já que milhões 
de pessoas em toda a Amazônia dependem dos peixes 
para alimentação e subsistência, além de possuírem um 
lugar único no patrimônio sociocultural, nas histórias e 
nas identidades dos Povos Indígenas e das comunidades 
locais em toda a bacia. 

Dois terços dos peixes de água doce da Amazônia 
não são encontrados em nenhum outro lugar do 
planeta. Esse endemismo excepcional se reflete em 
uma variedade deslumbrante de espécies. Alguns são 
gigantes: o lendário pirarucu, por exemplo, pode atingir 
até 3 m de comprimento e pesar 200 kg. Outros são 
gigantes em movimento: os grandes bagres são famosos 

por suas longas migrações, com a dourada conhecida 
por percorrer mais de 11.000 km em uma odisseia 
migratória entre o sopé dos Andes e o Oceano Atlântico. 

A Amazônia também abriga minúsculos neon-tetras, 
ciclídeos-anões que parecem joias, piranhas de dentes 
afiados, poraquês elétricos que caçam em bandos, 
peixes que habitam o solo saturado sob o piso da 
floresta e o candiru, que suga o sangue das brânquias de 
seus hospedeiros. Todas essas espécies vivem em um 
sistema aquático interligado de rios de águas brancas, 
pretas e claras, de florestas inundadas sazonalmente e 
de habitats ricamente variados.

Os peixes da Bacia Amazônica são vitais para seus 
ecossistemas. Quando o tambaqui e muitas outras 
espécies migram para as florestas alagadas para se 
alimentar de frutos caídos, eles espalham sementes 
por áreas enormes, ajudando a regenerar a cobertura 
florestal. Outras espécies atuam como bombas 
móveis de nutrientes, regulando a produção primária e 
sustentando predadores em níveis superiores da cadeia 
alimentar. Além de abrigar a maior diversidade mundial 
de peixes, a Bacia Amazônica possui a maior riqueza 
global de megafauna de água doce, incluindo grandes 
bagres, botos e ariranhas, que dependem dos peixes 
como sua principal fonte alimentar.

SUMÁRIO 
EXECUTIVO

© Leandro Sousa
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Esses mesmos processos ecológicos que sustentam a 
biodiversidade também são a base do bem-estar humano 
em toda a bacia. Os peixes amazônicos são também 
a base alimentar, com consumo chegando a mais de 
600 g por pessoa por dia em algumas comunidades 
ribeirinhas remotas — o equivalente a dois filés grandes 
por dia. Para famílias de baixa renda, em particular, os 
peixes estão entre os alimentos de origem animal mais 
acessíveis e nutritivos, fornecendo nutrientes essenciais 
que contribuem para a saúde do sangue e sistema 
imunológico, o desenvolvimento do cérebro e do coração 
e o crescimento geral.

Em conjunto, essa extraordinária diversidade e 
complexidade ecológica ressaltam porque os peixes 
da Amazônia são importantes não apenas para a 
natureza, mas também para as pessoas, por meio das 
muitas maneiras pelas quais a pesca sustenta meios de 

subsistência, economias e identidades culturais em toda 
a Bacia Amazônica.

Os dados escassos capturam apenas parte da extensa 
pesca da Amazônia, uma vez que esta é sustentada em 
grande parte por pescadores artesanais, de pequena 
escala e de subsistência, cujas capturas raramente 
aparecem nas estatísticas. No entanto, mesmo as 
estimativas mais conservadoras mostram que pelo 
menos 200 espécies são capturadas comercialmente. 
Os pescadores utilizam uma ampla variedade de artes de 
pesca, projetadas para capturar espécies específicas de 
acordo com as condições ambientais locais. Pelo menos 
15 tipos de artes estão documentados em toda a bacia, 
a maioria dos quais — de linhas de mão a arpões — são 
tradicionais e ambientalmente sustentáveis.

© Confucio Makuritofe
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Dito isso, nem toda a pesca amazônica é destinada à 
mesa. Centenas de espécies ornamentais de cores vivas 
e formas únicas são capturadas vivas para exportação 
internacional, indo parar em aquários por todo o mundo. 
As espécies mais comercializadas são conhecidas 
por entusiastas amadores em todos os lugares, como 
tetras, bagres oto e aruanãs — enquanto outras espécies 
mais raras exigem licenças especiais para sua venda, 
incluindo algumas arraias de água doce. Embora o 
aumento dos programas de reprodução em cativeiro 
tenha transformado os mercados globais nas últimas 
décadas, o setor ainda exporta dezenas de milhões de 
peixes por ano e sustenta os meios die vida de milhares 
de famílias, por isso sua gestão sustentável contínua é 
fundamental. Notavelmente, as mulheres são essenciais 
na pesca ornamental da Amazônia, envolvidas em todas 
as etapas da cadeia de abastecimento e desempenhando 
papéis muito ativos nas associações comunitárias.

A pesca esportiva também pode proporcionar uma 
renda valiosa para as comunidades locais, com pacotes 
turísticos de “pesque-e-solte” com potencial de gerar 
mais receita em uma semana do que se poderia 
arrecadar em um ano de pesca comercial nas mesmas 
águas, se bem administrados. Um número cada vez 
maior de pescadores esportivos está visitando a 
Amazônia, ansiosos por colocar suas habilidades à 
prova contra o tucunaré, grandes bagres e outras 

espécies emblemáticas como troféu. Muitos dos rios 
bem preservados e ricos em espécies que oferecem 
as melhores experiências esportivas estão em regiões 
remotas e, frequentemente, em áreas protegidas ou 
territórios indígenas. Uma prioridade para os próximos 
anos é garantir que a expansão do setor permaneça 
sustentável e que as comunidades locais estejam 
intimamente envolvidas em sua gestão e compartilhem 
de forma justa seus benefícios.

Mas eis o problema: tudo o que os peixes da Amazônia 
proporcionam à própria região e ao mundo — benefícios 
para os ecossistemas de água doce, alimento e meios 
de subsistência, patrimônio cultural, maravilha e deleite 
— depende de que eles continuem a prosperar. E, há 
décadas, na Amazônia, a natureza está sob ataques. A 
União Internacional para a Conservação da Natureza 
(UICN) lista 144 peixes amazônicos em sua Lista 
Vermelha de Espécies Ameaçadas, e outras 334 espécies 
estão listadas como com Dados Insuficientes. O número 
real provavelmente é muito maior. Lacunas geográficas e 
institucionais nos registros nacionais, aliadas à ausência 
de colaboração coordenada e transfronteiriça, geram 
ainda mais pontos cegos críticos, tornando a gestão 
sustentável muito mais difícil.

Então, por que tantas espécies estão em risco? A 
resposta não é surpreendente. A biodiversidade de água 

© Leandro Sousa
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doce na Amazônia está cada vez mais ameaçada por 
vários fatores importantes, e todos eles são resultado 
direto das atividades humanas. O mais óbvio é que 
os habitats de água doce estão sendo degradados e 
destruídos a um ritmo sem precedentes. Barragens, 
drenagens e desvios estão em ascensão na região, 
transformando fundamentalmente os ecossistemas 
de água doce ao fragmentar suas conexões e alterar 
os padrões de fluxo que são cruciais para o ciclo de 
vida, a fisiologia e o comportamento dos peixes. O 
desmatamento impulsionado pela agricultura, pecuária, 
energia hidrelétrica e infraestrutura perturba as relações 
recíprocas entre florestas e espécies frugívoras e, 
literalmente, turva as águas em que os peixes vivem, 
limitando a penetração da luz e obstruindo suas 
brânquias. A poluição proveniente de outras fontes, 
incluindo mineração e extração de petróleo, pode 
prejudicar gravemente a alimentação, o crescimento, 
a reprodução e a sobrevivência dos peixes, ao mesmo 
tempo em que libera contaminantes como o mercúrio 
(uma potente neurotoxina) que se movem pela cadeia 
alimentar e representam riscos à saúde humana.

A pesca excessiva vem aumentando desde a década 
de 1970, devido à falta de sistemas eficazes de gestão, 
monitoramento e fiscalização. Estudos regionais 
mostram uma redução no tamanho médio dos peixes 
comercializados, particularmente de espécies maiores 
e economicamente mais valiosas. À medida que a 
composição das comunidades de peixes muda, surgem 
oportunidades para que espécies não nativas se 
estabeleçam, o que perturba ainda mais os ecossistemas 
de água doce.

Mudanças climáticas intensificam o impacto de todas 
essas ameaças, com projeções até 2050 de aquecimento 
consistente e mudanças significativas no fluxo dos 
rios. Em termos gerais, à medida que o planeta se 
aquece, a água na Amazônia se tornará mais escassa, 
particularmente durante a estação seca, o que afetará 
de forma especialmente severa as espécies das várzeas 
e as comunidades que delas dependem. Espera-se 
que os riachos andinos sejam mais afetados, onde o 
aquecimento das águas poderá levar à extinção local de 
muitas espécies endêmicas. 

A situação realmente não tem solução? É certo que, 
diante de tantos desafios complexos, seria fácil pensar 
que não há muito que possamos fazer para salvar os 

peixes esquecidos da Bacia Amazônica. Mas já sabemos 
o que precisa acontecer para ajudá-los a prosperar 
— os países da região precisam colocar em prática os 
princípios do Plano Global Emergencial de Recuperação 
para a biodiversidade de água doce, estruturados em seis 
ações urgentes e coordenadas:

	P Deixar que os rios fluam mais naturalmente 

	P Proteger os rios de fluxo livre

	P Parar as práticas insustentáveis de exploração dos 
recursos

	P Proteger e restaurar habitats e espécies críticos

	P Prevenir e controlar invasões por espécies não 
nativas

	P Melhorar a qualidade da água dos ecossistemas de 
água doce

Existem oportunidades únicas para adaptar e aprimorar 
essas ações à situação na Amazônia, onde a água, os 
sedimentos, os nutrientes e os peixes não respeitam 
fronteiras geopolíticas. A proteção dos ecossistemas 
de água doce e dos peixes que neles habitam exige uma 
mudança de paradigma, afastando-se de estratégias 
nacionais isoladas e rumo a um quadro unificado de 
colaboração e governança transfronteiriça. Isso deve 
estar ancorado em uma ação coletiva em escala de 
toda a bacia, liderada por governos que trabalhem em 
conjunto com a academia, o setor privado, a sociedade 
civil e, principalmente, com os Povos Indígenas e 
as comunidades locais, cujas vidas diárias estão 
intimamente ligadas aos ciclos naturais da região. De 
fato, o papel central desses atores é fundamental: 
o reconhecimento formal de sua gestão e de seu 
importante conhecimento tradicional amplia o potencial 
para mudanças positivas.

Em última análise, este relatório demonstra que o destino 
dos peixes esquecidos da Amazônia depende de nossa 
capacidade de ver a bacia como eles a veem: como uma 
entidade indivisível e fluida. Ao combinar a gestão e o 
conhecimento tradicional com a ciência moderna, o 
engajamento global, uma governança transfronteiriça 
robusta e ação coletiva, podemos garantir que a 
Amazônia continue sendo um sistema de água doce 
conectado e próspero por muito tempo no futuro.
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Através da vasta extensão da Amazônia, milhares de 
rios, riachos e lagos de várzea fluem juntos em um 
imenso mundo aquático interconectado. Aqui, rios de 
águas brancas, pretas e claras — cada qual com sua 
própria química, biodiversidade e origem geológica 
— convergem para formar o mosaico de água doce 
mais complexo e dinâmico da Terra. É esse singular 
motor hidráulico que cria as condições para a maior 
diversidade de peixes de água doce do planeta.

Amazonas, um rio sem paralelo

Entre os Andes orientais e o Atlântico estende-se a 
vasta Bacia Amazônica, o maior sistema fluvial do 
mundo. Com mais de 7 milhões de km2,1 ela despeja 
no oceano mais água doce do que qualquer outro 
rio do planeta. A maior parte da bacia situa-se 
abaixo de 200 metros de altitude, faixa em que o 
canal principal corre sem barreiras físicas1.

Os rios da Bacia Amazônica formam um corredor 
complexo, cuja estrutura, função ecológica e 
serviços ecossistêmicos se transformam ao longo 
do percurso. Nos Andes, os rios são moldados 
pela geologia montanhosa e transportam uma 
mistura de partículas grossas, como cascalho e 
areia, e finas, como argila e silte. Seus regimes 
de vazão respondem às chuvas e dependem não 
apenas dos padrões de precipitação, mas também 
da conectividade a montante. Ao atravessarem os 
Andes, gargantas rochosas funcionam como filtros 
de sedimentos, retendo partículas mais grossas 
e permitindo que areia e sedimentos finos sigam 
corrente abaixo2. Ao alcançar as terras baixas, 
esses rios começam a se expandir: canais únicos 
se desdobram em sistemas entrelaçados2, com 
múltiplos braços. Essa travessia por uma paisagem 
em constante mudança dá origem a um rico 		
mosaico de habitats e nichos ecológicos3.

1  Incluímos aqui a bacia do rio Tocantins, localizada ao sul da foz do 
rio Amazonas, que está ecológica e geograficamente conectada 
ao Amazonas pelo complexo do Marajó.

2  Um rio entrelaçado caracteriza-se por possuir canais individuais
	 que podem ser retos, entrelaçados ou sinuosos; com braços 

separados por ilhas estáveis; com ou sem vegetação; com águas 
calmas que tendem a se formar nas partes mais baixas dos 
cursos d’água. Eles costumam se formar em planícies aluviais e 

sobre bacias sedimentares244.
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Ilustração da extensão das águas superficiais durante os períodos de seca e cheia na Bacia Amazônica4. As fotografias 
evidenciam o contraste entre essas duas estações no mesmo local – Lago Tefé, Amazonas, Brasil.

Os rios amazônicos se transformam com as estações: as cheias costumam ocorrer entre Dezembro 
e Maio, enquanto as águas baixas predominam entre Junho e Novembro. A inundação anual fertiliza 
as terras das várzeas, conecta habitats, dispersa sementes e favorece a reprodução dos peixes. 
Esse ciclo está no centro da vida na Amazônia, orientando a pesca, a agricultura e o transporte das 
comunidades locais. Ao mesmo tempo, seus extremos — tanto as cheias quanto as secas — também 
impõem riscos e vulnerabilidades5. 

Na Bacia Amazônica, predominam três grandes tipos de águas: brancas, pretas e claras. Cada uma 
cria condições ecológicas distintas, que influenciam a diversidade de peixes, a produtividade dos 
ecossistemas e os padrões migratórios6,7. As "águas brancas", originadas principalmente nos Andes, 
são ricas em sedimentos em suspensão e nutrientes, formando ambientes aquáticos altamente 
produtivos. Elas compõem o canal principal do rio Amazonas e, sazonalmente, se espalham por 
extensas planícies de inundação. Já as "águas pretas", em sua maioria oriundas das terras baixas 
da bacia, são pobres em nutrientes, ácidas e ricas em matéria orgânica dissolvida, especialmente 
taninos. Nelas, comunidades de peixes evoluíram com adaptações fisiológicas compatíveis com essas 

Ciclo hidrológico
Período de seca Período de cheia

© Miguel Monteiro © Miguel Monteiro
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Esta publicação utiliza o termo “água doce” em referência a todos os ecossistemas aquáticos continentais da Amazônia, incluindo 
sistemas andinos, planícies de inundação e áreas costeiras influenciadas por aportes salinos — permanentes ou sazonais — que dão 
origem a ambientes estuarinos ou salobros. Embora o termo “água doce” seja amplamente utilizado, ele historicamente tem enquadrado 
os ecossistemas aquáticos principalmente como recursos para uso humano. Reconhece-se, no entanto, que esses sistemas são muito 
mais do que isso: sustentam serviços ecológicos, sociais e culturais essenciais e possuem valor intrínseco como habitat de uma 
extraordinária biodiversidade.

características químicas. As águas claras, associadas sobretudo aos escudos das Guianas e do Brasil 
Central, apresentam pH intermediário, elevada transparência, ausência de sedimentos e baixíssimos 
níveis de nutrientes.

O contraste entre a produtividade e as características químicas dessas águas cria um mosaico de 
condições que exerce papel decisivo na distribuição dos peixes e sobre suas migrações ao longo da 
Bacia Amazônica. Muitas espécies sincronizam seus deslocamentos com a inundação sazonal dos rios 
de águas brancas e de suas várzeas, aproveitando a elevada produtividade desses ambientes para 
crescer e se reproduzir.

O mapa mostra a distribuição dos principais tipos de rios amazônicos — águas brancas, pretas e claras — ilustrada pelos 
encontros entre os rios A: Amazonas (água branca) e Negro (água preta) e B: Amazonas e Tapajós (água clara).

Principais tipos de rios de acordo com as característicasde suas águas:
Rios de água preta Rios de água clara Rios de água branca

A B

© Andre Dib © Andre Dib
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REFERÊNCIA MUNDIAL 
EM BIODIVERSIDADE DE PEIXES
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Nenhum outro ecossistema de água doce  do 
planeta se compara à Amazônia. Mais de 2.700 
espécies de peixes —cerca de 15% de todos os 
peixes de água doce conhecidos no mundo, muitos 
deles exclusivos da região — ocupam praticamente 
todos os nichos imagináveis, das torrentes 
andinas às florestas inundadas. A cada mês, novas 
descobertas científicas reafirmam que o maior 
reservatório de diversidade de peixes do planeta 
permanece, em grande medida, ainda a se revelar.

Uma biodiversidade incomparável

Das nascentes e geleiras Andinas, passando 
por diversos tipos de vegetações sazonalmente 
inundadas das terras baixas até o Atlântico, os 
ecossistemas aquáticos interconectados da Bacia 
Amazônica abrigam uma diversidade de vida sem 
paralelo1.

Graças a esse ambiente extenso, heterogêneo e 
historicamente estável, a Amazônia concentra a 
maior biodiversidade de água doce do planeta8. 
Isso é especialmente verdadeiro para os peixes: 
mais de 2.550 espécies de peixes já foram 
registradas na Bacia Amazônica, o equivalente 
a cerca de 15% de todas as espécies de água 
doce conhecidas no mundo. Quando se inclui a 
bacia do Tocantins-Araguaia (por vezes tratada 
separadamente em razão de sua história geológica 
própria), esse total supera 2.700 espécies9. 

A exploração científica dessa diversidade está 
longe de se encerrar. No século XIX, eram 
conhecidas apenas cerca de 500 espécies de 
peixes amazônicos; em 1980, esse número havia 
subido para aproximadamente 1.500; e, na década 
de 2020, ultrapassou 2.50010. Todos os anos, 
dezenas de novas espécies continuam sendo 
descritas, e, em 2017, foi identificada inclusive 
uma família inteiramente nova, a Tarumaniidae11. 
Em outras palavras, o inventário da diversidade de 
peixes da Amazônia ainda está longe de completo.



Além de extraordinariamente diversa, sua composição é também única. Cerca de dois terços das 
espécies amazônicas — em torno de 65%, ou aproximadamente 1.700 espécies — não são encontradas 
em nenhum outro lugar no planeta12. Muitas delas estão restritas a afluentes específicos onde já foram 
identificadas, por exemplo, mais de 830 espécies em uma única sub-bacia, um grau verdadeiramente 
notável de endemismo localizado13.

Do ponto de vista taxonômico, duas ordens predominam: os Characiformes, grupo extremamente 
diverso que inclui desde pequenos lambaris até grandes tambaquis, e os Siluriformes, que são os 
bagres ou peixes de couro. Juntas, elas respondem por cerca de 75% de todas as espécies de peixes 
amazônicos8. Ainda assim, dentro desses grupos existe uma variedade impressionante de formas, 
dietas e comportamentos. Há peixes minúsculos, com pouco mais de 2 centímetros, e gigantes que 
alcançam até 3 metros de comprimento; espécies adaptadas a se alimentar de algas microscópicas e 
outras capazes de quebrar frutos duros ou capturar grandes presas.

A assembleia de peixes da Amazônia apresenta a maior diversidade funcional já registrada entre 
comunidades de água doce no planeta14. Em outras palavras, os peixes amazônicos ocupam mais 
nichos ecológicos e exibem adaptações mais diversas do que os de qualquer outro lugar do mundo. 

AMAZÔNIA E NÚMEROS

das espécies de peixes 
de água doce do mundo

15%

das espécies de 
peixes amazônicos 

são endêmicos

65%
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Migrações em massa

Estima-se que mais de 100 espécies realizem migrações nos ecossistemas de água doce da Amazônia, 
sendo os bagres e os characiformes responsáveis pela maior parte desses deslocamentos15. 

Um grupo de peixes de grande relevância ecológica e econômica — sobretudo espécies herbívoras e 
detritívoras, como o tambaqui (Colossoma macropomum), a pirapitinga (Piaractus brachypomus), os 
jaraquis (Semaprochilodus spp.), os curimatãs (Prochilodus spp.) e as matrinxãs (Brycon spp.) — utiliza, 
ao que tudo indica, tributários de águas límpidas e negras como áreas de alimentação e refúgio na 
fase adulta. Depois, essas espécies migram em direção às águas brancas, mais ricas em nutrientes, 
para desovar em várzeas altamente produtivas16-18.1718 

Outras espécies — como os bagres gigantes do gênero Brachyplatystoma, realizam algumas das mais 
longas migrações de água doce do mundo — também podem ser encontrados em rios de águas claras 
e pretas, mas demonstram preferência pelos grandes sistemas de águas brancas que se estendem do 
sopé Andino até o estuário amazônico19.

Migrações gigantes: os grandes bagres da Amazônia

Os grandes bagres da Amazônia — entre eles Brachyplatystoma vaillantii (piramutaba), Brachyplatystoma 

rousseauxii (dourada) e Brachyplatystoma filamentosum (piraíba) — estão entre os maiores peixes de água 
doce do mundo, podendo atingir até 2,5 metros de comprimento e 200 quilos20. A imponência desses grandes 

Grande bagres migratórios de longa 
distância: a) Brachyplatystoma rousseauxii 
(dourada); b) Brachyplatystoma vaillantii 
(piramutaba)

Captura da dourada, migradora de longa 
distância, na Cachoeira Teotônio, antes da 
construção das barragens no rio Madeira.

a

b

predadores é acompanhada por migrações extraordinárias ao longo de seu 
ciclo de vida. A dourada, por exemplo, nasce nas cabeceiras ocidentais 
mais remotas da Amazônia. A espécie desova na base dos Andes, em rios 
da Colômbia, do Equador, do Peru e da Bolívia. Suas pequenas larvas são 
levadas pela corrente por milhares de quilômetros até chegarem ao estuário 
do Amazonas, no Oceano Atlântico, onde os peixes jovens crescem em águas 
ricas em nutrientes. Por volta dos dois anos de idade, a dourada inicia uma 
incrível jornada rio acima, nadando imensas distâncias contra a corrente 
do Amazonas e depois subindo seus afluentes para retornar às suas áreas 
de reprodução, nos sopés dos Andes21, em uma jornada que pode durar 
até três anos. Ao final desse percurso de ida e volta, um único indivíduo 
pode ter percorrido mais de 11 mil quilômetros19, a mais longa migração 
exclusivamente de água doce já registrada. Trata-se de uma travessia 
verdadeiramente épica, marcada por resistência, orientação e persistência 
em escala extraordinária. A piramutaba apresenta um ciclo semelhante, 
com migrações de ida e volta superiores a 6 mil quilômetros, embora sua 
reprodução nos Andes ainda não tenha sido confirmada cientificamente19. 

Por séculos, Povos Indígenas e pescadores tradicionais reconheceram esses 
ciclos e estruturaram pescarias sazonais em pontos estratégicos, como 
canais estreitos e corredeiras, para interceptar os bagres migratórios 22,23. 
Hoje, porém, grande parte dessa pesca especializada já não existe. Áreas 
como o trecho da Cachoeira Teotônio, no Rio Madeira, já foram áreas de 
pesca vitais onde os peixes se concentravam — mas a construção de duas 
barragens no rio submergiu a paisagem e rompeu a conexão do rio entre 
os Andes e o Atlântico. Essas barreiras passaram a bloquear antigas rotas 
migratórias da dourada, provocando a queda dos estoques e encerrando, na 
prática, essa histórica atividade pesqueira no rio Madeira.  Peixes Esquecidos da Amazônia  13 
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Adaptações engenhosas e maravilhas endêmicas

O mosaico evolutivo dos peixes amazônicos é marcado por adaptações notáveis e exemplos 
fascinantes de diversificação. O isolamento em habitats específicos, das corredeiras torrenciais 
andinas às águas calmas de lagos nas terras baixas, deu origem a espécies altamente especializadas. 
A seguir, destacamos alguns grupos que expressam, de forma exemplar, a engenhosidade evolutiva e o 
extraordinário endemismo da Amazônia.

Aprimorados para as corredeiras: os cascudos 

Um dos exemplos mais impressionantes de diversificação endêmica na Amazônia é o dos cascudos 
(família Loricariidae). Com o corpo protegido por placas ósseas e bocas em forma de ventosa, esses 
peixes se fixam em rochas e troncos para raspar algas e detritos, dos quais retiram seu alimento. 
Das cerca de 1.100 espécies conhecidas dessa família, uma proporção notável (cerca de 17%) foi 
descrita apenas na última década, refletindo o quanto dessa diversidade permaneceu “oculta” até 
recentemente24. Embora os cascudos ocupem uma ampla variedade de ecossistemas de água doce 
na Amazônia, de lagos de várzea tranquilos a canais profundos de rios, sua maior diversidade se 
concentra em corredeiras rochosas e cachoeiras. Nesses habitats exigentes, eles usam suas ventosas 
bucais para se fixar às rochas e alimentar; alguns utilizam dentes robustos em forma de colher para 
raspar madeira ou matéria vegetal, enquanto outros possuem dentes afiados para extrair caracóis, 
larvas de insetos ou crustáceos de fendas. 

Esses especialistas das águas rápidas apresentam uma impressionante diversidade de tamanhos, 
formas e padrões de coloração, o que também os tornou especialmente valorizados no comércio 
global de peixes ornamentais.

Cascudo do Rio Negro
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Joias do rio: os ciclídeos-anões 

Os ciclídeos-anões do gênero Apistogramma 
são outro milagre de endemismo. Estes 
pequenos peixes, em geral com 5 a 8 cm de 
comprimento, se destacam por sua coloração 
vibrante e por comportamentos complexos. 
Cerca de 90 espécies de ciclídeos-anões 
já foram descritas para a Amazônia, e seu 
endemismo é notável: em geral, cada grande 
sistema fluvial abriga espécies próprias, que 
não ocorrem em nenhum outro lugar25.

O cuidado parental meticuloso é uma 
característica marcante de muitas espécies de 
ciclídeos-anões, com as fêmeas protegendo 
seus ovos e larvas em abrigos naturais. De 
uma beleza exuberante, essa característica 
ajuda a explicar por que esses peixes são tão 
valorizados por aquaristas. 

Os ciclídeos-anões do gênero Apistogramma são 
componentes importantes da biodiversidade de água doce 
da Amazônia

À primeira vista, iguais — mas diferentes: os 
corydoras 

A Amazônia abriga mais de 100 espécies de 
cascudinhos altamente endêmicos da subfamília 
Corydoradinae26, muitos deles visualmente 
marcantes, com padrões de manchas, listras ou 
faixas sobre os olhos que lembram máscaras. 
Surpreendentemente, algumas dessas espécies 
desenvolveram padrões de coloração quase 
idênticos e frequentemente se alimentam juntas, 
formando grupos mistos que compartilham o 
mesmo sinal de alerta para predadores27. Esse tipo 
de mimetismo é incomum em ecossistemas de 
água doce, o que torna as corydoras amazônicas 
um exemplo particularmente instigante de 
inovação evolutiva. O fenômeno também reforça 
o endemismo em pequena escala: cada tributário 
pode abrigar comunidades distintas de corydoras, 
algumas com relações interespecíficas singulares, 
não observadas em nenhum outro lugar.

Essas duas espécies de corydoras compartilham o mesmo 
padrão de coloração, embora pertençam a gêneros 
distintos. a) Hoplisoma araguaiaensis; b) Brochis sp

b

a

© Hans Evers
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Mestres do disfarce: o peixe-folha amazônico 

Imitar outra espécie de peixe já seria 
extraordinário. Mas o Monocirrhus polyacanthus, 
o peixe-folha amazônico, alcança um feito ainda 
mais notável: como o próprio nome sugere, 
seu corpo achatado e sua coloração parda e 
manchada reproduzem com impressionante 
fidelidade as nervuras e a textura de uma 
folha morta. Para completar a ilusão, ele se 
deixa levar de cabeça para baixo, oscilando 
suavemente com a correnteza, como se 
fosse matéria vegetal em decomposição. Mas 
esse disfarce é, na verdade, uma sofisticada 
estratégia de predação. O peixe-folha possui 
uma mandíbula especializada, capaz de se 
projetar para a frente e formar uma espécie 
de funil, gerando uma poderosa sucção que 
engole a presa em milésimos de segundo. 
Na natureza, pequenos peixes desavisados 
— como o Nannostomus unifasciatus (peixe-
lápis) — nadam entre folhas submersas e, de 
repente, desaparecem no vazio. É um lembrete 
eloquente de que, nas florestas inundadas da 
Amazônia, a camuflagem perfeita pode ser a 
arma suprema do predador.

Peixe-folha amazônico, Monocirrhus polyacanthus, 
mimetizando folhas caídas

Ícones da 
Amazônia: de 
gigantes míticos a 
pequenos tesouros

De gigantes que respiram ar a 
pequenos tetras brilhantes, as águas 
amazônicas fervilham de vida em todas as 
escalas — e abrigam algumas das espécies de 
água doce mais emblemáticas do mundo.

Gigante das várzeas: o pirarucu 

Arapaima spp— também conhecido como 
pirarucu — é uma lenda amazônica capaz de 
atingir até 3 metros de comprimento e pesar 
200 kg28. De forma incomum para um peixe, 
o pirarucu precisa subir periodicamente à 
superfície para respirar ar; caso contrário, 
pode morrer afogado. Essa dependência da 
superfície tornou esse gigante das várzeas 
especialmente vulnerável à sobrepesca: 
ao longo dos séculos XIX e XX, pescadores 
aguardavam seu momento de respiração para 
atacá-lo com arpões; essa pressão levou 
a espécie à beira da extinção em diversas 
áreas. Felizmente, foram adotadas medidas 
de conservação a tempo de reverter esse 
quadro. Moratórias rigorosas, criação de áreas 
protegidas e arranjos inovadores de manejo 
comunitário permitiram a recuperação das 
populações em algumas regiões29. Hoje, em vez 
de ser abatido quando emerge para respirar, o 
pirarucu é contado por pescadores locais nesse 
mesmo momento, transformando o que antes 
era sua maior vulnerabilidade em um dos pilares 
de sua conservação. A recuperação dessa 
espécie icônica representa não apenas um 
êxito ecológico, mas também cultural. A carne 
do pirarucu — de sabor suave e com poucas 
espinhas — é um alimento tradicional altamente 
valorizado. Hoje, o pirarucu demonstra que 
mesmo as maiores e mais vulneráveis espécies 
podem ser protegidas por meio de manejo 
inteligente e de longo prazo. 
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Pirarucu capturado tradicionalmente 
com arpão na Amazônia brasileira

Nem todos os gigantes da Amazônia são predadores. 
Colossoma macropomum, também conhecido como 
tambaqui, é um grande carácido (parente das 
piranhas) que pode pesar entre 30 e 40 quilos e 
atingir cerca de um metro de comprimento. O que 
torna esse gigante pacífico tão emblemático é sua 
dieta: ele talvez seja o maior consumidor de frutos e 
sementes entre todos os peixes do mundo. Durante 
a cheia, os tambaquis se dispersam pela floresta 
inundada em busca de alimento e utilizam suas 
mandíbulas poderosas e dentes molares para triturar 
frutos e sementes duras que caem das copas. 
Sustentado pela floresta, o tambaqui, por sua vez, 
desempenha um papel essencial na dispersão de 
sementes pelas planícies alagáveis.

Joias da Amazônia: cardinais, neons e acarás-disco 

No extremo oposto do espectro de tamanho, 
pequenos peixes ornamentais amazônicos 
conquistaram fama mundial por sua beleza. 
Os igarapés escuros, cor de chá, do rio Negro 
abrigam cardumes de Paracheirodon axelrodi, o 
cardinal tetra, um peixe minúsculo, com cerca de 3 
centímetros de comprimento, marcado por uma faixa 
azul-neon sobre o corpo vermelho intenso. Ao lado 
de seu parente próximo, P. innesi, o neon tetra, essas 
joias brilhantes figuram entre os peixes de aquário 
mais populares do mundo. Todos os anos, dezenas 

de milhões de cardinais e neons são capturados 
em rios amazônicos, sobretudo no Brasil e na 
Colômbia, para abastecer o comércio internacional 
de aquarismo. Outro peixe ornamental icônico, 
Symphysodon spp., o acará-disco, é maior (entre 15 
e 20 centímetros) e apresenta o corpo lateralmente 
comprimido em forma de disco, característica que 
inspira seu nome comum. Considerado por muitos o 
“rei dos aquários”, o acará-disco alcança alto valor 
no mercado global. 

Acará-disco (Symphysodon spp.)
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Cardinal tetra (Paracheirodon axelrodi) do 
Rio Negro

Criaturas assustadoras e fascinantes

Entre a extraordinária variedade de peixes 
amazônicos, algumas espécies conquistaram 
uma temida reputação. De predadores que 
disparam descargas elétricas capazes de 
atordoar grandes animais a bagres parasitas 
associados ao imaginário popular, esses peixes 
revelam adaptações singulares — e ampliam o 
mistério que envolve a Amazônia.

Predadores elétricos: os poraquês  

As espécies do gênero Electrophorus — 
os poraquês, ou enguias elétricas — são 
conhecidas pelas fortes descargas elétricas 
que produzem. Uma delas, Electrophorus voltai, 
pode gerar até 860 volts, a maior potência 
bioelétrica já registrada em qualquer animal30. 
Esses peixes utilizam a alta voltagem tanto 
para ataque quanto para defesa. Pesquisadores 
descobriram recentemente que os poraquês 
podem, em algumas situações, caçar em 
grupo para capturar cardumes de pequenos 
peixes, produzindo descargas em sincronia 

para atordoar várias presas ao mesmo 
tempo31. Esse comportamento sugere um nível 
inesperado de coordenação social em animais 
antes considerados solitários. Embora seus 
choques elétricos raramente sejam fatais 
para humanos, eles podem causar ferimentos 
graves, e há casos de pessoas que se afogaram 
após serem imobilizadas pela descarga elétrica 
dos poraquês. Não surpreende, portanto, que 
os poraquês sejam amplamente temidos e 
respeitados pelas populações amazônicas.

Poraquê (Electrophorus voltai), capaz de gerar poderosas 
descargas elétricas
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Pequenos vampiros: o candiru

Em nítido contraste com o grande e vistoso 
poraquê, o candiru é um pequeno bagre quase 
transparente que, ainda assim, inspira um 
temor desproporcional ao seu tamanho. O nome 
“candiru” costuma se referir a várias espécies do 
gênero Vandellia, da família Trichomycteridae, 
peixes parasitas conhecidos por se alimentarem 
de sangue. Em geral, medem apenas alguns 
centímetros e possuem corpo delgado, 
semelhante ao de uma enguia. Em seu papel 
ecológico habitual, o candiru invade a câmara 
branquial de peixes maiores enquanto eles se 
alimentam: guiado pelo fluxo da água, alcança 
as brânquias do hospedeiro, fixa-se por meio 
de pequenos espinhos laterais presentes na 
cabeça e se alimenta dos filamentos branquiais 
para ingerir sangue. Trata-se de um modo de 
vida parasitário que, em condições naturais, 
passa despercebido pelos seres humanos. Mas 
foi por causa das histórias de seus ataques 
a humanos que o candiru se tornou parte do 
folclore amazônico. Segundo esses relatos, o 
candiru poderia confundir algum orifício humano 
com a abertura branquial de um peixe e penetrar 
no corpo de banhistas desprevenidos — por 
exemplo, entrando pela uretra ou pela vagina, 

como se acredita amplamente que ocorra na 
Amazônia. Uma vez no interior do corpo, ao 
erguer os espinhos da cabeça, não consegue 
sair do hospedeiro, provocando dor intensa, 
sangramento e possível infecção posterior. No 
entanto, tais casos parecem ser extremamente 
raros, e muitos relatos permanecem meramente 
anedóticos. Na prática, seres humanos 
não são hospedeiros naturais do candiru, e 
eventuais incidentes, ao que tudo indica, seriam 
acidentais. Mesmo assim, o medo do candiru 
segue muito presente nas culturas locais e, por 
si só, basta para dissuadir muitas pessoas de 
entrar nuas em determinadas águas. 

Candiru (Vandellia spp.), um pequeno bagre parasita que 
se alimenta de sangue.
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Célebres carnívoros: piranhas e parentes

As piranhas e seus parentes (família 
Serrasalmidae) ocupam lugar de destaque 
no imaginário coletivo. Na cultura popular, 
costumam ser retratadas como predadores 
carnívoros vorazes, em parte por influência 
de filmes lançados desde a década de 1970, 
em paródia ao consagrado filme Tubarão. 
Embora o folclore frequentemente retrate as 
piranhas como uma ameaça mortal para os 
seres humanos, não há casos confirmados de 
ataques fatais. As investigações sobre mortes 
em que as vítimas foram encontradas com 
marcas de mordidas de piranhas sugerem que 
o afogamento provavelmente ocorreu primeiro, 
antes do ataque das piranhas. Na prática, as 
piranhas são mais perigosas fora d'água do 
que dentro dela, já que a maioria das mordidas 
em humanos ocorre quando os pescadores as 
retiram de redes ou anzóis. Talvez de forma 
surpreendente, a família também inclui, 
além de piranhas bem conhecidas como a 
Pygocentrus nattereri (a piranha-vermelha), 
espécies com comportamentos alimentares 
completamente diferentes. Na prática, piranhas 
dividem sua linhagem com pacus, peixes que 
se alimentam de frutos e material vegetal, 
mas também de insetos e, ocasionalmente, 
de escamas e nadadeiras. O próprio tambaqui 
pertence a essa família e, assim como outros 
grandes serrasalmídeos, contribui para 
serviços ecossistêmicos fundamentais, como a 
dispersão de sementes. Por essa razão, alguns 
representantes do grupo — especialmente 
espécies de pacus de corredeira do gênero 
Tometes— passaram a chamar atenção nas 
redes sociais como “piranhas vegetarianas”, 
já que se alimentam quase exclusivamente de 
plantas que crescem sobre rochas em águas 
rápidas. 

Um ferrão na cauda: os Potamotrygonidae

A Amazônia abriga uma família de arraias 
plenamente adaptadas a completar todo o 
seu ciclo de vida em ambientes de água doce: 
os Potamotrygonidae. Os desenhos coloridos 
de seus discos tornam esses diversos peixes 
cartilaginosos altamente valorizados no 
comércio ornamental, mas eles também são 
amplamente temidos pelos ferrões serrilhados 

Acima: Serrasalmus rhombeus, uma piranha predadora 
conhecida por sua mordida poderosa e alimentação 
oportunista. Abaixo: Pygocentrus nattereri, a piranha-
vermelha, um dos integrantes mais temidos da família 
Serrasalmidae.
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que carregam na cauda. Essas espécies 
vivem junto ao fundo e frequentemente 
permanecem parcial ou totalmente enterradas 
no substrato de rios e lagos da região. Não 
atacam pessoas; seu ferrão potente é, antes 
de tudo, um mecanismo de defesa acionado 
quando alguém, sem perceber, esbarra nelas 
ou pisa sobre seu corpo. Ainda assim, os 
ferimentos que provocam são extremamente 
dolorosos e costumam ser agravados por 
infecções bacterianas secundárias. Apesar de 
seu papel importante nos habitats aquáticos, 
muitas espécies de arraias de água doce estão 
ameaçadas pela degradação e perda de habitat, 
pela captura não regulamentada para consumo 
ou para o comércio de peixes ornamentais e por 
práticas pesqueiras nocivas32.

Diversidade oculta: peixes raros e enigmáticos

Em uma região estudada por naturalistas há 
séculos, novas espécies — e até novas famílias 
— de peixes continuam a ser descobertas, por 
vezes em lugares inesperados. Um exemplo 
marcante é Tarumania walkerae, um peixe 
tão singular que levou pesquisadores a criar 
uma família inteiramente nova, Tarumaniidae, 
para classificá-lo, em 2017. Tarumania é um 

Tarumania walkerae, um especialista oculto da Amazônia, revelado à ciência apenas em 2017.

© Douglas Bastos

Potamotrygon sp. do Médio Rio Negro

Detalhe da cauda de arraia mostrando o ferrão serrilhado

peixe predador de porte médio, com cerca de 
15 centímetros, que passa a maior parte da 
vida escondido entre o emaranhado de restos 
vegetais acumulados no fundo de poças rasas 
e isoladas da floresta. Seu corpo alongado, 
semelhante ao de uma enguia, permite que 
deslize entre folhas submersas. Durante a 
estação seca — quando essas poças podem 
secar completamente — acredita-se que o 
Tarumania sobreviva enterrando-se em detritos 
úmidos ou no lodo e entrando em um estado de 
letargia, conhecido como estivação, até a volta 
das chuvas. É notável que um peixe tão singular 
tenha permanecido desconhecido da ciência 
até tão recentemente, em uma área próxima a 
Manaus, uma das maiores cidades da Amazônia.
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Outro exemplo intrigante é o dos pequenos bagres 
subterrâneos, raramente observados e ainda 
cercados de mistério. Um deles é Phreatobius 
cisternarum, cego, de corpo vermiforme e com 
apenas alguns centímetros de comprimento, 
descoberto em poços escavados manualmente 
nos arredores de Belém do Pará. A espécie 
habita camadas subterrâneas encharcadas, e sua 
distribuição pode ser muito mais ampla do que 
indicam os poucos registros disponíveis. Tarumania 
e Phreatobius cisternarum ampliam os limites do 
que costumamos considerar habitat de peixes, ao 
viverem na escuridão, sob o solo da floresta.

Nosso conhecimento sobre os peixes amazônicos 
ainda está longe de completo. A cada expedição e 
a cada nova aplicação de ferramentas modernas, 
como DNA ambiental e métodos acústicos, 
pesquisadores continuam encontrando espécies 
novas para a ciência ou revelando espécies crípticas, 
antes confundidas com outras já conhecidas. Mas 
essa diversidade oculta traz também um alerta 
importante: muitos desses peixes raros podem ser 
vulneráveis às mudanças ambientais e aos impactos 
humanos antes mesmo de serem plenamente 
compreendidos. Ela também traz consigo um 

sentimento de admiração, lembrando que a 
Amazônia, frequentemente chamada de 'a última 
fronteira da biodiversidade', ainda guarda mistérios 
a serem descobertos em suas águas.

Proteger esse mundo aquático não significa apenas 
resguardar aquilo que já conhecemos, mas também 
aquilo que ainda não conhecemos. Ao preservar 
a integridade dos ecossistemas amazônicos e 
respeitar os conhecimentos daqueles que os cuidam 
há séculos, podemos garantir que a história dos 
peixes amazônicos, uma história que ainda está 
sendo escrita, siga viva para as próximas gerações.

Peixes ''esquecidos'': Uma perspectiva indígena

A importância da Amazônia não é apenas biológica, 
mas também cultural. A região abriga uma 
extraordinária diversidade humana: Segundo a 
Coordenadora das Organizações Indígenas da 
Bacia Amazônica33, existem ao menos 511 Povos 
Indígenas em toda a bacia, incluindo 88 grupos em 
isolamento voluntário ou em contato inicial. Essa 
diversidade cultural está intimamente ligada à 
diversidade linguística. Só no Brasil, estima-se que 
existissem 495 línguas indígenas amazônicas no 
início do século XVI, embora 265 delas tenham desde 
então sido extintas. Hoje, 27 línguas amazônicas 
são consideradas plenamente vivas, faladas com 
fluência por comunidades com mais de 5 mil 
falantes34.
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Estas nações indígenas detêm sistemas 
de conhecimento ricos e profundamente 
entrelaçados com o mundo natural. Nesse 
contexto, os ecossistemas de água doce são 
fundamentais para a vida: muitas comunidades 
se reconhecem como “povos das águas”, com 
aldeias estabelecidas ao longo de rios e lagos, 
que garantem sustento e mobilidade. O peixe 
sempre ocupou lugar central na alimentação 
dessas sociedades. No entanto, o consumo de 
peixes e de outros animais da floresta é regido por 
normas culturais e espirituais complexas. Nem 
todas as espécies são indicadas para consumo, e 
mesmo os peixes que o são, não são para todos, 
nem são permitidos em todos os momentos. Os 
conhecimentos tradicionais incluem restrições 
alimentares que variam segundo fatores como 
estado de saúde, etapa da vida (por exemplo, 
gravidez ou infância) e considerações espirituais. 
Os anciãos e os pajés zelam por essas normas, 
pois compreendem que a alimentação pode 
afetar não apenas a saúde física, mas também o 
bem-estar mental, o equilíbrio espiritual e até o 
desenvolvimento intelectual.

Narrativas indígenas em diferentes partes da 
Amazônia frequentemente destacam o papel 
de espécies pequenas e pouco pescadas, que 
permaneceram à margem da atenção da ciência 
ocidental. Essas espécies, de pouco ou nenhum 
valor comercial e muitas vezes ignoradas por 
cientistas e governos, seguem sendo lembradas e 
protegidas pelas comunidades indígenas por meio 
da tradição oral e do manejo. 

A transmissão desse conhecimento entre 
gerações é crucial para a conservação: Anciãos e 
pescadores transmitem a filhos e filhas os nomes, 
as histórias e os conhecimentos ecológicos 
associados a cada peixe. Trata-se de um saber 
holístico, construído ao longo de vidas inteiras 
de observação, prática e conexão espiritual com 
o ambiente. Na perspectiva indígena, quando 
uma pessoa detentora de conhecimentos morre 
sem transmitir seus ensinamentos, perde-se um 
patrimônio valioso: o conhecimento “morre” com 
ela. Isso revela uma vulnerabilidade profunda 
e reforça a urgência de proteger as culturas 
indígenas e suas tradições orais para preservar 
toda a amplitude de conhecimento sobre a 
biodiversidade.

Quando se trata de conservar os peixes 
“esquecidos” da Amazônia, há, de um lado, 
cientistas preocupados com o fato de que muitas 
espécies ainda foram pouco estudadas e podem 
desaparecer antes mesmo de serem descritas. 
De outro, há a perspectiva indígena, que sustenta 
que a única forma de preservar verdadeiramente 
todos os peixes é proteger os Povos Indígenas 
e seus territórios. Em outras palavras, a 
conservação biocultural é central: salvaguardar as 
práticas culturais, os conhecimentos ecológicos 
tradicionais e os direitos territoriais dos Povos 
Indígenas é também proteger os peixes e os 
ecossistemas de água doce dos quais todos 
dependemos.

Na cosmologia indígena, nenhum ser é “esquecido” 

Segundo Fany Kuiru, na cosmovisão e nas narrativas do povo Uitoto, assim como de outros povos, 
nenhum ser da natureza deve ser esquecido. Ao contrário, a integralidade entre natureza e cultura faz 
com que cada ser da floresta seja reconhecido, nomeado e cuidado. Nas cerimônias "yadiko" (dança 
tradicional Uitoto) a criação da natureza é narrada de acordo com sua importância e sua dimensão; 
nesse louvor à vida, a nomeação começa pelo menor dos seres e segue até o maior, enquanto o 
território é recriado, renascido e curado. Essa narrativa integra o ordenamento territorial desde 
tempos ancestrais e, nesse contexto, os peixes — comestíveis ou não — ocupam um lugar privilegiado 
no bem-estar e na sobrevivência dos povos e do território.

Fany Kuiru, Uitoto de La Chorrera, Amazonas, Colômbia
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"Nenhum ser vivo  
deve ser esquecido"

Fany Kuiru



PROVEDORES ESSENCIAIS 
DE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS
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Na Amazônia, peixes, florestas e pessoas estão 
profundamente interligados. Os peixes alimentam milhões 
de pessoas, sustentam identidades culturais e suportam 
economias locais, ao mesmo tempo em que moldam os 
ecossistemas ao transportar nutrientes, dispersar sementes 
e contribuir para a regeneração das florestas inundadas. 
Essa profunda interdependência ecológica e cultural torna 
os peixes amazônicos indispensáveis — não apenas para a 
biodiversidade e para o funcionamento dos ecossistemas, 
mas também para a sobrevivência, o bem-estar e a 
continuidade cultural das comunidades humanas da bacia.

A importância ecológica dos peixes 

Comunidades de peixes saudáveis desempenham um papel 
essencial nos ecossistemas de água doce da Amazônia, 
especialmente em suas várzeas sazonalmente inundadas.  
Atuando como bombas móveis de nutrientes, os peixes 
regulam a produção primária e ajudam a sustentar a 
estabilidade das teias alimentares. Nas florestas de 
várzea, diversas espécies frugívoras funcionam como 
dispersoras de sementes, conectando processos 
aquáticos e terrestres e contribuindo para a regeneração 
da floresta35,36. À medida que as águas sobem, insetos 
e outros invertebrados escalam árvores para escapar 
do alagamento. Ainda assim, chuva e vento acabam 
lançando muitos deles na água, onde se tornam alimento 
rico em proteína para os peixes37. Dessa forma, os peixes 
transferem energia e nutrientes entre os ecossistemas 
terrestres e aquáticos, exercendo um papel central na 
produtividade da Amazônia.

Estoques pesqueiros saudáveis também são fundamentais 
para os predadores que ocupam níveis mais altos da 
cadeia alimentar. Além de abrigar a maior diversidade 
de peixes de água doce do planeta, a Bacia Amazônica 
também concentra a maior riqueza global de megafauna 
de água doce — categoria que inclui vertebrados com 
massa corporal igual ou superior a 30 quilos. A Amazônia 
abriga 35 espécies desde peixes gigantes, mamíferos 
e répteis38, que ajudam a regular outras espécies e a 
manter o fluxo de nutrientes no ecossistema. Entre esses 
predadores, os botos amazônicos — Inia geoffrensis (boto) 
e Sotalia fluviatilis (tucuxi) — dependem principalmente 
dos peixes como presa, enquanto as lontras exercem 
um controle complementar no topo da cadeia. Lontra 
longicaudis (lontra-neotropical) alimenta-se sobretudo 
de peixes, embora sua dieta varie conforme o habitat e 
a disponibilidade de presas. Já Pteronura brasiliensis 
(ariranha) é uma caçadora cooperativa, quase 
exclusivamente piscívora39–42. 40 4142 
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Reduções na biomassa, na estrutura de tamanho 
ou na diversidade das populações de peixes 
podem desencadear mudanças em cascata 
no ambiente, comprometendo a ciclagem de 
nutrientes, enfraquecendo conexões entre 
ecossistemas — como a dispersão de sementes 
— e reduzindo a disponibilidade de presas para 
predadores de topo, como botos, ariranhas e 
aves piscívoras. Por outro lado, conservar os 
estoques pesqueiros e os habitats de várzea 
fortalece funções ecossistêmicas como 
produtividade, regeneração e controle biológico, 
além de sustentar predadores e ajudar a manter a 
extraordinária teia de vida presente nas paisagens 
aquáticas amazônicas35,36,40.

Interdependência entre a floresta e os peixes: 
Os arquitetos ecológicos da Amazônia

Quando o tambaqui e muitos outros peixes entram 
nas florestas sazonalmente inundadas para se 
alimentar de frutos caídos, espalham sementes 

A ariranha (Pteronura brasiliensis), no rio Cristalino, na 
bacia do Tapajós, é um predador de topo e um importante 
indicador da saúde dos ecossistemas de água doce 
amazônicos.

O boto-da-amazônia (Inia geoffrensis), espécie 
emblemática — e ameaçada — dos ecossistemas de água 
doce da América do Sul.
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por vastas áreas e ajudam a regenerar a floresta43. 
Diante da enorme variação de tamanhos, formas 
e composição nutricional dos frutos presentes 
nessas florestas alagadas, várzeas com maior 
extensão de floresta inundada e maior diversidade 
de árvores tendem a sustentar um número mais 
elevado de espécies frugívoras de peixes. Trata-se 
de uma expressão clara da interdependência entre 
florestas e peixes na Amazônia44. 

Estes peixes frugívoros também são alvos 
importantes da pesca. Espécies de porte médio, 
como pacus, matrinxãs, e sardinhas (gêneros 
Myleus, Myloplus, Brycon e Triportheus) são 
abundantes nas florestas de várzea e integram de 
forma significativa a alimentação das populações 
locais. Historicamente, porém, as pescarias 
comerciais se concentravam em espécies maiores, 
como o tambaqui e a pirapitinga, contribuindo para 
a extinção local dessas espécies em diversas partes 
da Amazônia 45. O desmatamento agrava ainda 
mais esse quadro, ao reduzir a oferta de frutos e 
perturbar ciclos reprodutivos. Por isso, proteger 
espécies emblemáticas como o tambaqui exige 
uma estratégia dupla de conservação, que inclua 
também a proteção das florestas que esses peixes 
dependem e ajudam a sustentar.

Um martim-pescador (acima) e um biguatinga (abaixo) 
com suas capturas, destacando as conexões entre as 
aves ribeirinhas e as ricas comunidades de peixes dos 
ecossistemas amazônicos de água doce.
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Você sabia?

Uma análise científica sugeriu 
que a biomassa de tambaqui 
sustentada pelos frutos das 
várzeas pode ter valor econômico 
superior ao que seria obtido com 
a derrubada da mesma floresta 
para extração de madeira. 
Em outras palavras, manter 
populações saudáveis de peixes 
frugívoros pode gerar, ano após 
ano, mais alimento e renda como 
fonte renovável do que o retorno 
único associado à exploração 
madeireira de seu habitat46.

Alimentando milhões: Os peixes como pilares da 
segurança alimentar e das economias locais

Os peixes da Amazônia não são apenas espécies-
chave do ponto de vista ecológico — são também 
base alimentar de milhões de pessoas. Em algumas 
comunidades ribeirinhas remotas, o consumo de 
peixe ultrapassa 600 gramas por pessoa por dia47,48. 
Mesmo em centros urbanos do interior, como Iquitos, 
no Peru, os moradores consomem, em média, 130 
gramas por dia49. Os padrões de consumo variam 
conforme a geografia e os ciclos hidrológicos 
sazonais: em geral, áreas de terras baixas e períodos 
de seca registram os maiores níveis de consumo50,51.

Os peixes fornecem nutrientes essenciais, como 
ferro, zinco, ácidos graxos ômega-3 e vitaminas, 
o que os torna uma fonte crítica de proteína de 
origem animal52. A enorme diversidade de espécies 
de peixes consumidas na Amazônia — mais de 200 
são consumidas com frequência53, — amplia ainda 
mais a sua contribuição nutricional. Como diferentes 
espécies oferecem perfis nutricionais distintos, 
a biodiversidade na dieta se traduz em melhores 
resultados para a saúde52. Para famílias de baixa 
renda, em particular, o peixe está entre os alimentos 
de origem animal mais acessíveis e seguros. Além 
disso, essa fonte vital de proteína tem impacto 
ambiental mínimo. As pescarias de água doce são 
reconhecidas por suas emissões de gases de efeito 
estufa extremamente baixas em comparação com 
outras proteínas animais, uma vez que normalmente 
utiliza equipamentos de baixa energia e de pequena 
escala e atende aos mercados locais 54.

Do ponto de vista econômico, a pesca é o meio de 
subsistência para milhões de pessoas. De pescadores 
e processadores a comerciantes e vendedores de 
mercado, a economia do peixe está profundamente 
enraizada na sociedade amazônica. O comércio 
pesqueiro também conecta comunidades rurais e 
urbanas, articulando cadeias de abastecimento que 
reforçam não apenas mercados, mas também redes 
sociais. As mulheres exercem papéis centrais nessa 
economia, não só na pesca, mas frequentemente 
na comercialização, no processamento e na gestão 
do lar, assegurando que os benefícios da atividade 
cheguem às famílias e às comunidades55. 

Tambaqui (Colossoma macropomum), um dos 
frugívoros mais emblemáticos da Amazônia, 
que ajuda a conectar florestas inundadas e 
rios por meio da dispersão de sementes.
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O peixe como família: Ancestralidade e 
memória cultural nas águas amazônicas

Os peixes também geram serviços 
ecossistêmicos culturais. Para Povos Indígenas, 
povos afrodescendentes e comunidades locais, 
os peixes são muito mais do que alimento 
ou tradição culinária: são ecologicamente 
essenciais e profundamente presentes na vida 
cultural, espiritual e econômica desses povos56. 
Entre os Tikuna, por exemplo, há narrativas 
segundo as quais o herói ancestral Yo’i “pescou” 
seu povo das águas sagradas do igarapé Eware, 
simbolizando um vínculo de parentesco entre 
pessoas e peixes57,58. Já entre os Makushi, na 

Guiana, o pirarucu é reconhecido como “pai e mãe dos 
peixes” e como “dono” dos lagos de várzea, refletindo 
sua importância tanto ecológica quanto espiritual59.

Rituais, práticas sazonais de pesca e a transmissão 
intergeracional de conhecimentos fortalecem as 
comunidades e conectam identidade cultural e 
cuidado ecológico56,60. Cada vez mais, essas tradições 
também vêm moldando novas economias orientadas 
para a conservação. Na Guiana, as comunidades 
Makushi, Patamona, Wapishana e Wai Wai conduzem 
iniciativas de ecoturismo associadas ao pirarucu, 
com pesca esportiva de pesque-e-solte e passeios de 
observação de peixes61. Pousadas administradas pelas 
comunidades combinam conhecimentos tradicionais 
e turismo sustentável, gerando renda, fortalecendo 
o orgulho cultural e contribuindo para a proteção 
dos habitats61. Na Colômbia, jovens Tikuna lideram o 
Projeto de Ecoturismo Painü, oferecendo experiências 
imersivas baseadas em tradições pesqueiras e 
narrativas orais62.

Evidências produzidas em diferentes partes do mundo 
mostram, de forma consistente, que iniciativas 
de conservação tendem a alcançar resultados 
mais duradouros quando as populações locais 
têm condições reais de cuidar de seus próprios 
recursos63. Isso é particularmente verdadeiro para a 
sustentabilidade de longo prazo dos ecossistemas 
amazônicos de água doce e para a resiliência das 
comunidades que os protegem.

Pescadora e líder de uma associação local de pescadores 
em Santarém, no Pará

Ilustração de Yo’i pescando o povo Tikuna das águas do rio Eware, na região do 
Alto Amazonas. Artista: João do Carmo Ticuna, Museu Magüta, Benjamin Constant, 
Brasil. 
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Vozes do rio: A Mãe da migração dos peixes

Meu avô Xanhua, que tinha nome de pássaro, me contou sobre a Mãe da Migração 
(Mijano). Ele dizia que os peixinhos vinham acima de Iquitos, seguindo sua mãe: uma 
grande jibóia. Ela reúne os peixes pequenos ao longo do caminho. Meu avô a viu em 
suas visões com ayahuasca. A jibóia, Ronin, falou com ele e disse que ficaria por 20 
dias no poço de Sempaya, no rio Ucayali.

Passados 20 dias, a jibóia voltou a visitar o meu avô em uma visão e disse que seguiria 
para os rios Tambo e Urubamba. Depois, despediu-se. Quando ela partiu, o cardume 
desapareceu de Sempaya. Em todos os lugares onde a jibóia ficava, havia muitos 
peixes. Dizem que a jibóia aprisiona os peixes e os leva rio acima ou rio abaixo. Na 
época da migração, ela vinha de longe e dizia ao meu avô onde estaria e por quanto 
tempo ficaria.

Era assim que meu avô sabia que a época da migração dos peixes havia chegado. A 
migração não vem sem motivo — ela tem uma mãe. É ela quem reúne todos os peixes 
pequenos e os leva embora quando deixa os rios. Infelizmente, o rio Sempaya mudou 
de curso e talvez agora já não haja mais a mãe da migração, ou talvez ela tenha ido para 
outro lugar.

Belisario Carrera, Comunidade de Shahuaya, Rio Ucayali, Peru

Vozes do rio: o orgulho de ser pescadora comercial

Sou Rubí Cahuachi, do povo Yagua, em Loreto, no Peru. Tenho 48 anos e comecei a 
pescar há 20 anos, quando Héctor, meu companheiro, me ensinou. Foi ele quem me 
mostrou tudo o que sei — como usar as artes de pesca, como reconhecer a época 
da desova, como escolher um bom ponto de pesca. Mas o que mais guardo é que ele 
me ensinou a entender a hora certa de pescar e os melhores lugares para armar a 
malhadeira.

Pescar é melhor à noite do que de dia. Das seis da tarde até a meia-noite, os peixes 
ficam mais agitados e saem para circular. Eles vão para os lugares onde caem os frutos 
de pupunha. Gostam muito de sementes e frutos, e são justamente esses os melhores 
pontos para pescar. A época da desova é em setembro, quando as águas estão baixas e 
os peixes saem dos igarapés e lagoas — um período muito bom para quem vive da pesca 
comercial.

Na minha família, a pesca é um trabalho em equipe. A gente se ajuda: meu companheiro 
arma a rede e eu remo; depois eu ajusto a malha e ele rema. Outras mulheres não 
pescam, especialmente quando estão menstruadas, por medo do "boto”. Até os homens 
têm medo. Eu não tenho, porque sempre pesco com meu marido. Ele fuma seu tabaco 
para que o boto não nos siga, e assim tudo corre bem, sem perigo.

Tenho orgulho de ser pescadora comercial ao lado do meu companheiro, porque 
contribuo para a economia da minha família. Também vou a Iquitos vender meu 
pescado, e sou eu quem administra o meu dinheirinho. É assim que sigo em frente 
como mulher.

Rubí Cahuachi, comunidade Yagua, Loreto, Peru
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Os registros oficiais capturam apenas uma 
parte da vasta pesca de água doce da Amazônia, 
um sistema sustentado, em grande medida, 
por pescadores artesanais, de pequena escala 
e de subsistência, cujas capturas raramente 
aparecem de forma completa nas estatísticas. 
Mesmo as estimativas mais conservadoras 
indicam que pelo menos 200 espécies são 
exploradas comercialmente. Na prática, porém, 
as capturas amazônicas são muito maiores e 
mais diversas, envolvendo centenas de espécies 
e sustentando milhões de pessoas. 

Na Amazônia, coexistem diferentes formas de 
pesca, com finalidades, técnicas e níveis de 
organização distintos. A pesca de subsistência 
— realizada em pequena escala e com 
apetrechos artesanais — é a mais disseminada. 
Nela, os pescadores destinam a maior parte da 
captura ao próprio consumo doméstico, embora 
pequenos excedentes possam ser trocados ou 
vendidos localmente. 

A pesca artesanal com fins comerciais abastece 
mercados locais e regionais e frequentemente 

se volta para espécies de alta demanda 
e captura mais difícil, como os grandes 
bagres. Os pescadores utilizam métodos 
predominantemente manuais e de escala 
limitada, incluindo redes de emalhar e redes de 
cerco, muitas vezes apoiados em conhecimento 
ecológico tradicional.

A pesca esportiva vem crescendo, 
especialmente em áreas associadas ao turismo. 
Em geral, segue o modelo de pesque-e-solte e é 
praticada principalmente por turistas de maior 
poder aquisitivo. 

Já a pesca ornamental — voltada a espécies 
pequenas e visualmente impressionantes para 
o comércio aquarista — ocorre em diferentes 
partes da bacia, embora faltem, na maior parte 
dos países, dados atualizados e sistemáticos 
sobre sua abrangência.

A pesca comercial amazônica se destaca 
pelo porte dos peixes, pelo volume produzido 
e pela diversidade de espécies capturadas. 
Desempenha também papel relevante na 

Pescador lançando uma tarrafa em um rio da 
Bacia Amazônica, Acre, Brasil
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economia regional, sustentando uma frota 
que vai de pequenas canoas a embarcações 
com capacidade para transportar até 80 
toneladas de pescado, além de centenas de 
estruturas de recepção, entre elas unidades 
de beneficiamento e instalações portuárias 
distribuídas ao longo dos grandes rios64. O valor 
anual gerado pelas espécies migratórias nos 
mercados locais, regionais e internacionais 
supera US$ 470 milhões65.

Apesar dessa relevância, ainda persiste 
considerável incerteza sobre o volume total 
capturado e sobre a real amplitude de espécies 
envolvidas. As estimativas de captura anual 
durante as décadas de 1980 e 1990 variam 
consideravelmente dependendo da metodologia 
utilizada, oscilando entre 173 mil e 575 mil 
toneladas50,64,66. As estatísticas recentes sobre 
capturas no Brasil refletem esse desafio: elas 
indicam uma produção média anual de 575 mil 
toneladas em 2023 e 2024 para os estados 
amazônicos67, valores comparáveis aos dados 
anteriores para toda a bacia. Além disso, 

milhares de toneladas de pirarucus capturados 
anualmente no contexto de programas de 
manejo de base comunitária não aparecem 
nas estatísticas oficiais68, revelando lacunas 
persistentes no monitoramento da pesca.

As estimativas do número de espécies de peixes 
capturadas na pesca amazônica acompanham 
a escala da vasta extensão da bacia e tendem 
a crescer à medida que o conhecimento 
científico avança. Considerando apenas os 
peixes comercializados nos grandes portos 
amazônicos, uma estimativa conservadora 
aponta para ao menos 200 espécies 
exploradas para alimentação53. No entanto, 
uma parcela significativa, embora em grande 
parte invisibilizada, da captura é consumida 
pelas populações locais e não entra nesses 
cálculos. Isso inclui espécies de pequeno porte 
frequentemente utilizadas na alimentação 
comunidades indígenas. 

Tambaquis (Colossoma macropomum), peixe amazônico 
altamente apreciado, e artes de pesca. 
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Padrões regionais da pesca na Bacia 
Amazónica

A produção da pesca comercial na Bacia 
Amazônica é fortemente concentrada em algumas 
poucas espécies e em determinadas zonas de 
pesca, com diferenças regionais marcantes na 
composição das capturas. O conjunto de dados 
mais abrangente — embora desatualizado — 
sobre desembarque em 66 grandes portos de 
pesca na Amazônia64, mostra que apenas 30 
espécies respondem por cerca de 90% do total 
desembarcado. Neste conjunto, apenas seis 
espécies — curimatã (Prochilodus nigricans), 
piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), jaraqui 
(Semaprochilodus spp.), tambaqui (Colossoma 
macropomum), mapará (Hypophthalmus spp.) 
e dourada (Brachyplatystoma rousseauxii) — 
representam mais da metade de todo o pescado 
capturado na bacia. Desde então, a composição 
das capturas comerciais vem mudando, 
especialmente no caso de espécies migradoras 

de grande porte, como a dourada e o tambaqui. 
Ainda assim, a ausência de análises atualizadas 
para toda a bacia dificulta identificar, com 
robustez, quais espécies hoje predominam e 
como esses padrões de concentração evoluíram 
ao longo do tempo.

As áreas mais produtivas situam-se ao longo do 
canal principal do Amazonas, de seus tributários 
de águas brancas e de suas extensas várzeas. 
A Amazônia Central (na região de Manaus), o 
Estuário do Amazonas (perto de Belém) e a bacia 
do Ucayali (na Amazônia Ocidental) destacam-se 
como as regiões de maior produção — ver mapa64. 
Outras zonas de pesca importantes incluem os 
rios Tocantins e Purus. Em contraste, os sistemas 
de águas pretas e águas claras (como o alto 
rio Negro e o rio Tapajós) apresentam menor 
produção comercial de peixe para consumo; no 
caso do rio Negro, por exemplo, sua relevância é 
muito maior para a pesca ornamental do que para 
a pesca para consumo.

Desembarque pesqueiro em Manaus, 
Amazonas, Brasil
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Principais áreas de pesca 

0-3%

3-10%

por % da produção total anual

Rios com amplas várzeas e florestas inundáveis 
favorecem grandes populações de espécies como 
curimatãs, jaraquis e tambaquis. Por isso, as 
pescarias dessas regiões tendem a capturar maior 
proporção de peixes com escamas, e a diversidade 
de espécies nos desembarques é, em geral, mais 
elevada. Já em regiões de cabeceira, com águas 
rápidas e menor extensão de áreas alagáveis 
(como rios do sopé andino nas cabeceiras do 
Napo, Putumayo, Caquetá e Marañón), os bagres 
migratórios encontram vantagem competitiva. 
Estes rios transportam sedimentos ricos em 
nutrientes rio abaixo, mas apresentam um habitat 
de planície aluvial adjacente limitado. Em vez 
disso, a produtividade do rio se concentra com 
frequência no canal principal, onde grandes 
bagres migram para se alimentar e desovar. A 
pesca nesta região concentra-se naturalmente 
nesses bagres, interceptando-os frequentemente 
durante a migração — na verdade, mais de 60% 
dos desembarques de peixe nas zonas do alto 
Amazonas são constituídos por grandes bagres69.

Principais áreas de pesca por produção total, portos de 
desembarque e centros de distribuição na Bacia Amazônica.

Curimatãs (Prochilodus nigricans), peixe detritívoro abundante que sustenta muitas pescarias amazônicas.

>10%

Principais portos de desembarque 
e centros de distribuição

Principais cidades

Outros portos de desembarque

© iStock
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Pescadores e modalidades de pesca na 
região amazônica

Com exceção da pesca industrial da piramutaba 
no Estuário do Amazonas, no Brasil, quase 
toda a pesca na bacia é artesanal, praticada 
por comunidades ribeirinhas e Povos Indígenas 
que dependem diretamente do peixe para a 
segurança alimentar, subsistência e renda. 
A pesca é, em geral, uma atividade familiar, 
transmitida entre gerações e profundamente 
enraizada na identidade cultural dessas 
comunidades e dos seus territórios. 

Os pescadores da Amazônia utilizam uma 
grande variedade de equipamentos de pesca, 
concebidas para capturar espécies específicas 
nas condições ambientais locais. Ao menos 15 
tipos de artes de pesca foram documentados 
na bacia, a maior parte deles tradicionais e 
ambientalmente sustentáveis70. Entre as mais 
comuns estão as redes de emalhar, ajustadas 

por tamanho de malha para selecionar 
determinadas espécies (especialmente eficazes 
em rios de fluxo lento e lagos de várzea), e 
as redes de cerco de náilon multifilamento, 
empregadas para envolver cardumes em águas 
mais profundas e em praias arenosas. Outras 
ferramentas amplamente utilizadas incluem 
linhas de mão, espinhéis, tarrafas, arpões e 
flechas, além de armadilhas confeccionadas 
com materiais locais. As comunidades 
Indígenas frequentemente utilizam arcos e 
flechas, lanças ou venenos de origem vegetal, 
como barbasco e timbó, para atordoar os 
peixes. Tarrafas são lançadas em áreas rasas, 
enquanto puçás e peneiras são empregados 
na captura de peixes ornamentais e camarões. 
Essas técnicas artesanais estão intimamente 
ligadas à sazonalidade, permitindo que 
pescadores escolham os melhores locais, 
momentos e artes de pesca para maximizar 
suas capturas.

Pesca do pirarucu com arpão
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As embarcações utilizadas pelos pescadores 
também variam bastante, desde canoas de madeira 
impulsionadas por remos ou motores de baixa 
potência até barcos equipados com compartimentos 
de gelo ou porões refrigerados, capazes de armazenar 
várias toneladas de peixe. Estas embarcações 
simples e eficientes são adaptadas às condições dos 
rios e são essenciais para chegar aos locais de pesca 
e para transportar peixes, pessoas e artes de pesca. 
Próximo a centros urbanos como Manaus, Santarém e 
Iquitos, barcos de médio porte com motores de popa 
ou de centro realizam viagens de vários dias para 
abastecer os mercados com pescado. No Estuário do 
Amazonas, uma frota industrial opera embarcações 
de casco de ferro equipadas com GPS, sonar e redes 
de arrasto de fundo, voltadas à captura de grandes 
bagres migratórios e camarões.

Ciclos hidrológicos e esforço de pesca

Há variações significativas no número e nos tipos de 
peixes encontrados nas várzeas amazônicas à medida 
que os ciclos hidrológicos mudam com as estações. 
Durante os períodos de cheia, os peixes se dispersam 
pelos habitats inundados, aproveitando os recursos 
abundantes da floresta alagada ao redor de lagos e 

rios. Essa fase — em que a conectividade das várzeas 
é maior — favorece espécies que se alimentam de 
frutos e detritos. À medida que o nível da água baixa, 
os habitats se contraem e os peixes neles presentes 
tornam-se menos diversos, com maior proporção de 
espécies migradoras adaptadas ao canal principal 
dos rios. Em condições de águas baixas, a biomassa 
e a riqueza de espécies diminuem significativamente, 
e as populações remanescentes passam a ser 
dominadas por grandes bagres nos rios e outras 
espécies capazes de tolerar habitats mais restritos71.

Os ciclos anuais de cheia e vazante dos rios 
amazônicos influenciam diretamente as técnicas, os 
locais e os momentos utilizados pelos pescadores, 
que se deslocam entre várzeas, lagos e canais 
principais dos rios conforme o nível da água. Durante 
a cheia, os peixes se dispersam, tornando-se mais 
difíceis de capturar. Os pescadores então recorrem a 
métodos mais seletivos, como arco e flecha, arpão e 
anzol, muitas vezes pescando à noite com lanternas. 
Durante a vazante, os peixes se concentram nos 
canais dos rios e nos lagos remanescentes, o que 
permite o uso mais intensivo de redes de emalhar, 
redes de cerco e arrasto 53.

a b c

Principais tipos de embarcações na Amazônia: a) canoas; b) barcos de madeira; c) 
barcos industriais de arrasto que operam no Estuário do Amazonas para capturar 
grandes bagres.
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Relação entre o ciclo hidrológico, a dinâmica sazonal das várzeas e seus efeitos sobre a biomassa de peixes e a pesca. 
Esta figura tem como base a região da Amazônia Central. Os meses do ano podem variar conforme a bacia hidrográfica. 
Adaptado de72.

Para onde vai o pescado da Amazônia?

As pescarias amazônicas no Brasil, Peru e Colômbia3 são distribuídas por centros urbanos 
estratégicos que conectam comunidades pesqueiras dispersas aos mercados consumidores, embora 
a maior parte do pescado permaneça na própria região — na Amazônia brasileira, estima-se que de 
60% a 70% do peixe seja consumido localmente73. Manaus e Santarém são os principais portos de 
desembarque do Brasil, recebendo, respectivamente, entre 22-25 mil e cerca de 5 mil toneladas por 
ano74,75. Manaus recebe sobretudo peixes de escamas, como jaraqui e tambaqui, oriundos do médio 
Amazonas e de tributários como os rios Purus e Madeira; já a captura desembarcada em Santarém 
vem de lagos de várzea e tributários como os rios Tapajós e Trombetas, entre outros, e inclui uma 
combinação de espécies: bagres pequenos e abundantes, como o mapará; alguns grandes bagres, 
como surubim e piraíba; além dos peixes de escama como jaraqui, curimatã e tucunaré. Belém 
funciona como centro exportador do Brasil, processando cerca de 47 mil toneladas por ano, sendo 
que espécies amazônicas como piramutaba e dourada representam 75% desse volume76. Grandes 
processadoras e o icônico mercado Ver-o-Peso movimentam essa atividade. Boa parte desse pescado 
segue para mercados muito além da Amazônia, sendo enviada para cidades em todo o Brasil e 
exportada para a Europa, Ásia e Estados Unidos.

3  Para outros países da bacia, as informações estão indisponíveis ou dispersas entre múltiplas instituições, o que dificulta o rastrea-
mento das cadeias de suprimento.
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aquáticos
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Extensão máxima dos 
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Período de alimentação e 
crescimento.  Dispersão 
para habitats inundados 

(lagos, florestas) devido a 
abundância de recursos. 

Predominância de espécies 
detritívoras e frugívoras

Peixes deixam a 
planície inundável. 

Espécies migratórias 
retornam para os 
canais principais.

VAZANTE
Contração dos 

habitats aquáticos

SECA
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tolerantes

Produção de juvenis

Intensificada nos rios durante a 
migração e nos lagos.

Pescadores se deslocam entre as 
planícies de inundação e o canal 

principal dos rios

BIOMASSA

PESCA

Aumento rápido

Redução da capturabilidade 
devido à alta dispersão e à 

expansão dos habitats e áreas 
de refúgio.

Uso de métodos seletivos 
(arcos e flechas, arpões, 

anzóis, pesca noturna)

Perdas

Intensa em lagos e rios durante 
a migração.

Uso intenso de redes de 
emalhar, redes de cerco e 
arrastos, à medida que os 

peixes se concentram

Forte redução

Redução da capturabilidade 
devido à falta de acessibilidade

Peixes concentrados nos 
canais principais e lagos 

residuais, permitindo pesca 
intensiva com redes
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No Peru, as regiões de Loreto e Ucayali são 
responsáveis por cerca de 90% da produção 
pesqueira da Amazônia, com desembarques de 
aproximadamente 12 e 5 mil toneladas por ano77,78. 
Os principais centros de distribuição são Iquitos, 
em Loreto, e Pucallpa, em Ucayali79. Iquitos 
recebe quase metade de seu pescado por meio 
de embarcações que transportam passageiros 
e carga a partir de comunidades remotas78, e 
entre as principais espécies estão curimatã, pacu 
e mapará. O fluxo dos produtos pesqueiros na 
Amazônia peruana é majoritariamente regional: 
Iquitos abastece a região ao redor e envia pescado 
por via fluvial para cidades menores de Loreto, 
como Yurimaguas e Santa Rosa. Pucallpa, de forma 
semelhante, abastece a região de Ucayali e envia 
parte da captura por via terrestre para Huánuco e 
Lima pela rodovia central. No plano internacional, 
comerciantes de pescado de Iquitos relatam a 
exportação de cerca de 35 espécies amazônicas 
para Leticia, na Colômbia, e de pelo menos 6 
espécies (incluindo o pirarucu) para Tóquio, no 
Japão79. 

Na região amazônica da Colômbia, a distribuição 
pesqueira está fortemente concentrada em 
Leticia, cidade trinacional situada às margens do 
rio Amazonas. Leticia é, na prática, o único grande 
centro de desembarque e comércio de pescado 

da Amazônia colombiana, recebendo também 
capturas provenientes das águas vizinhas do Peru 
e do Brasil. Os desembarques anuais giram em 
torno de 6 mil toneladas69. A grande maioria do 
pescado segue para fora da região amazônica, com 
destino a grandes cidades como Bogotá, Medellín, 
Cali, Villavicencio e Bucaramanga69. O aeroporto de 
Leticia é fundamental: caixas de peixe em gelo são 
embarcadas diariamente, garantindo que o peixe 
fresco da Amazônia chegue a mercados situados a 
mais de mil quilômetros de distância.

É claro que as estatísticas oficiais com frequência 
subestimam as capturas reais, porque grande 
parte do pescado é comercializada fora dos canais 
formais67. Ainda assim, os dados disponíveis e 
os estudos oriundos de diferentes iniciativas 
independentes oferecem um panorama claro 
de para onde vai o peixe capturado na região 
amazônica: em primeiro lugar, ele chega aos 
pratos dos moradores da própria Amazônia; 
em segundo, alcança uma ampla gama de 
consumidores mais distantes por meio de um 
pequeno conjunto de cidades-porto estratégicas 
que conectam a floresta ao restante do mundo. 

Monitoramento: um desafio complexo

Monitorar sistematicamente a pesca na 
Amazônia é um desafio, dada a vasta extensão 

Piramutabas à venda no mercado 
Ver-o-Peso, um importante centro de 
distribuição do pescado proveniente do 
Estuário e Baixo Amazonas.
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da região, as amplas barreiras logísticas e a 
limitada capacidade institucional80. A pesca 
de água doce frequentemente ocorre em áreas 
remotas, muitas vezes sem locais definidos 
de desembarque, e envolvem uma população 
numerosa e diversa de pescadores de pequena 
escala. Os volumes capturados e as espécies 
envolvidas variam com as estações e, como 
grande parte da produção se destina ao consumo 
doméstico, e não aos mercados formais, 
o monitoramento e a avaliação tornam-se 
particularmente complexos.

No Brasil, programas governamentais 
produziram séries históricas de dados, embora 
frequentemente com lacunas de continuidade 
e insuficiência de recursos financeiros. Ainda 
assim, houve esforços recentes para reconstruir 
a base de dados pesqueira nacional por meio 
de parcerias com pesquisadores e instituições 
locais, com o objetivo de apoiar decisões de 
manejo. Projetos relacionados introduziram 
abordagens padronizadas de monitoramento 
em diversos pontos da Amazônia e exploraram 
caminhos para lidar com escassez de dados81,82. 
Iniciativas de ciência cidadã também estão 
em andamento, ampliando simultaneamente 
a cobertura de dados e o engajamento das 
comunidades83.

No Peru, o monitoramento pesqueiro é realizado 
por instituições nacionais e regionais. O instituto 
nacional de pesquisa marinha, IMARPE, conduz 
levantamentos sistemáticos em locais de 
desembarque e mercados, coletando dados 
biológicos e de esforço de pesca para orientar 
medidas de manejo adaptativo. Paralelamente, as 
diretorias regionais de produção, as DIREPROs, 
são responsáveis pelo monitoramento pesqueiro 
em nível subnacional, embora esses programas 
variem em escopo e capacidade e, com 
frequência, careçam de recursos e coordenação. 
Iniciativas de monitoramento comunitário e 
ciência cidadã surgiram em tributários remotos, 
contribuindo com dados valiosos e fortalecendo 
a gestão local.

Na Colômbia, o monitoramento da pesca na 
Amazônia está ancorado em um programa 
estatístico nacional centralizado, que realiza 
coleta diária de dados em formato censitário 
nos principais pontos de desembarque. No 
entanto, embora esse programa forneça dados 
padronizados, cobre apenas uma parte limitada 
da bacia. Para complementar os esforços 
oficiais, foram desenvolvidas iniciativas de 
monitoramento lideradas pelas comunidades 
em áreas mais distantes, utilizando ferramentas 
digitais e offline para registrar dados de captura.

Nos demais países da bacia, os esforços de 
monitoramento permanecem frágeis, e conjuntos 
de dados abrangentes estão em grande parte 
ausentes.

Embora a ciência cidadã ainda não esteja 
integrada aos programas governamentais e aos 
processos de tomada de decisão em todos os 
países amazônicos, ela fornece informações 
importantes — especialmente sobre pesca de 
subsistência, que muitas vezes permanecem 
invisíveis nas estatísticas oficiais. Diversos 
exemplos no Brasil, no Peru e na Colômbia 
mostram que essas iniciativas ajudam a revelar 
práticas pesqueiras e tendências ecológicas que, 
de outra forma, permaneceriam sem registro, 
oferecendo contribuições valiosas para futuras 
estratégias de conservação e manejo84.

Fortalecer o monitoramento da pesca 
por meio de esforços coordenados entre 
governos, instituições de pesquisa, sociedade 
civil e comunidades locais representa uma 
oportunidade estratégica para promover a gestão 
compartilhada e a conservação dos recursos 
pesqueiros. Dados confiáveis não são apenas a 
base de uma regulação eficaz; são também um 
elo essencial entre o conhecimento científico 
e tradicional, a ação em políticas públicas e a 
realidade vivida por milhões de pessoas.
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Por que o manejo comunitário da pesca é 
essencial para a Amazônia

Nas últimas cinco décadas, comunidades locais 
em diferentes partes da Amazônia assumiram 
a liderança na gestão de suas pescarias, 
demonstrando que conservação e bem-estar 
comunitário podem caminhar juntos. Pelo 
menos 155 iniciativas de manejo pesqueiro, 
cobrindo áreas de quase 13 milhões de hectares, 
foram identificadas no Brasil, Peru, Bolívia 
e Colômbia. Esses esforços, muitos deles 
voltados ao pirarucu, envolvem mais de 1.200 
comunidades e mais de 21 mil pescadores84.

Chama atenção o fato de que cerca de 
um terço (34%) dessas áreas de manejo 
interagem com áreas protegidas, como 
reservas de desenvolvimento sustentável 
e parques nacionais, enquanto um quarto 
(26%) com territórios indígenas84. Muitas 
iniciativas operam de maneira informal, mas 
desempenham papel vital na proteção das 
populações de peixes e no fortalecimento da 
governança local.

A pesca sustentável e bem manejada vem sendo 
cada vez mais reconhecida como uma poderosa 
solução baseada na natureza para a Amazônia. 
Ela conserva a biodiversidade, contribui para 
a melhoria da qualidade ambiental e fornece 
proteína essencial para a alimentação local. O 
manejo liderado por comunidades também tem 
sido associado ao aumento da abundância de 
peixes, da riqueza de espécies e de benefícios 
para outros animais aquáticos, como as 
tartarugas de água doce71,85-88,86,8788

Para além de seus ganhos ecológicos, o manejo 
pesqueiro liderado pelas comunidades também 
gera benefícios sociais: fortalece economias 
locais, promove a inclusão de gênero nas 
atividades pesqueiras e nos processos de 
tomada de decisão, e reforçam tradições 
culturais29,55. Reconhecer e apoiar iniciativas 
de manejo comunitário da pesca pode ampliar o 
papel delas na conservação dos ecossistemas 
de água doce e na proteção da biodiversidade, 
ao mesmo tempo em que sustenta o patrimônio 
cultural e a segurança alimentar das 
comunidades amazônicas.
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Estudo de caso: comanejo e desenvolvimento 
sustentável nas várzeas da Amazônia brasileira

O comanejo pesqueiro na Amazônia brasileira 
teve início na década de 1970, quando acordos 
comunitários de pesca surgiram como resposta à 
pressão crescente das frotas comerciais e à sobre-
exploração dos lagos da região. Com o tempo, esses 
esforços locais evoluíram para abordagens mais 
estruturadas, apoiadas por políticas públicas89,90.

No estado do Amazonas, no Brasil, o comanejo 
passou a integrar uma estratégia mais ampla de 
desenvolvimento sustentável, com comunidades 
organizadas em torno de redes de lagos e reservas. 
Um exemplo notável é o desenvolvimento de sistemas 
de manejo do pirarucu que combinam conhecimento 
biológico sobre a espécie com práticas tradicionais. 
Esses sistemas foram regulamentados em nível 
estadual, o que permitiu sua rápida expansão e 
resultados positivos: hoje, a contagem anual de 
pirarucu ultrapassa 1,4 milhão de indivíduos, o que 
equivale a mais de 60 mil toneladas68.

Em contrapartida, estes sistemas se desenvolveram 
mais lentamente no estado do Pará. Embora 
tenham existido esforços iniciais para formalizar o 
comanejo e regulamentar a pesca do pirarucu, os 
avanços ficaram estagnados por muitos anos. Só 
recentemente novos acordos de pesca começaram 
a ser aprovados. Consequentemente, no Baixo 
Amazonas paraense, as densidades de pirarucu 
registraram média de apenas 0,55 adulto por km², 
enquanto as poucas comunidades que manejavam 
suas pescarias locais relataram densidades de 
pirarucu superiores a 18 indivíduos por km²91.

Esse contraste ilustra o potencial do manejo liderado 
pelas comunidades para a conservação de espécies 
de peixes, restaurar ecossistemas de várzea e 
promover o bem-estar das populações locais. 
Reconhecer e fortalecer essas iniciativas pode ajudar 
a ampliar seus benefícios em toda a região.

Áreas de Manejo de Pesca

Territórios Indígenas

Iniciativas de manejo comunitário da pesca identificadas em toda a Amazônia. Adaptado de84.

Áreas Protegidas

Bacia Amazônica
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Estudo de caso: fortalecimento da 
governança pesqueira local em Sarayacu, 
Loreto, Peru

Em Sarayacu, na província de Ucayali, em 
Loreto — uma região remota da Amazônia 
peruana — várias comunidades ribeirinhas 
e indígenas começaram a se organizar para 
proteger e manejar seus lagos e os peixes que 
neles vivem. Com uma consciência crescente 
sobre a importância da conservação, essas 
comunidades passaram a adotar medidas 
para monitorar as populações de peixes, 
compartilhar conhecimentos e estabelecer 
comitês locais para orientar práticas 
pesqueiras sustentáveis.

Embora esses esforços reflitam forte 
compromisso local e uma compreensão 
profunda dos ambientes de água doce, ainda 
é desafiador para as comunidades formalizar 
iniciativas desse tipo. O isolamento geográfico, 
o acesso limitado a apoio técnico e os 
procedimentos administrativos complexos 
frequentemente atrasam o reconhecimento 
oficial de seus planos de manejo. Além 
disso, diferenças de perspectivas culturais 
e de práticas tradicionais podem gerar 
incompreensões que dificultam a colaboração.

Apesar desses obstáculos, as comunidades 
continuam desenvolvendo arranjos informais 
para resolver conflitos e regular as atividades 
pesqueiras. No entanto, sem reconhecimento 
formal por parte do poder público, esses 
esforços de base correm o risco de ser 
ignorados ou receber apoio insuficiente.

A situação evidencia a necessidade de 
caminhos legais mais simples, assistência 
técnica culturalmente sensível e diálogo 
inclusivo. Reconhecer e integrar os 
conhecimentos tradicionais aos programas de 
manejo pesqueiro é essencial. Ao investir no 
fortalecimento das capacidades comunitárias 
e na criação de mecanismos justos de 
resolução de conflitos, essas iniciativas 
podem conquistar legitimidade governamental 
e contribuir de forma significativa para a 
conservação da biodiversidade e para o bem-
estar local.

Pescadora com seu pescado em uma área de manejo 
comunitário de pirarucu no interior do Amazonas, Brasil
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O comércio de peixes ornamentais da Amazônia reflete 
a notável diversidade aquática da bacia. Centenas 
de espécies muito distintas chegam aos mercados 
globais para adornar aquários em lugares distantes do 
mundo, permitindo que pessoas curiosas contemplem, 
de perto, a beleza encantadora dessas criaturas 
preciosas. O monitoramento frágil e o tráfico ilegal 
representam riscos para peixes endêmicos, enquanto as 
regulamentações variam entre países e a fiscalização 
segue sendo desafiadora. No entanto, para milhares 
de famílias da Amazônia, a pesca ornamental continua 
sendo uma fonte vital de renda — um lembrete de 
que biodiversidade, comércio e conservação estão 
profundamente interligados e precisam ser equilibrados 
para assegurar a sustentabilidade de longo prazo.

A Bacia Amazônica abriga uma diversidade excepcional 
de espécies de peixes de água doce, e muitas delas 
são altamente valorizadas no comércio global de 
aquários por suas cores vivas, formas e características 
singulares, e raridade ecológica. Brasil, Colômbia 
e Peru são os principais exportadores da região, e 
cada país apresenta dinâmicas comerciais, marcos 
regulatórios e desafios de conservação distintos.

O Brasil foi o primeiro país da América do Sul a 
ingressar formalmente no mercado amazônico de 
peixes ornamentais, em 1955, quando o cardinal 
tetra passou a ser comercializado92. Desde então, o 
comércio evoluiu para uma atividade orientada pela 
demanda, na qual a captura ocorre apenas para atender 
pedidos internacionais específicos93,94: exportadores 
coordenam com intermediários e pescadores a coleta 
das espécies demandadas.

Segundo registros, o Brasil coleta cerca de 400 
espécies para exportação, embora apenas 10 delas 
representem 90% das exportações95, tendo o cardinal 
tetra como carro-chefe96. As principais áreas de 
pesca voltadas a esse comércio incluem o rio Negro, 
especialmente na região de Barcelos, e o canal 
principal do alto Amazonas, além dos rios Madeira, 
Japurá, Xingu e Tocantins. Em 2024, o Brasil exportou 
2 milhões de peixes sob a rubrica tarifária “peixes 
ornamentais de água doce e arapaima”, em um valor de 
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US$ 3,7 milhões, sendo a Alemanha o destino 
de 30% das remessas97. Embora essa categoria 
inclua formalmente exemplares criados em 
cativeiro, na prática a maior parte do volume 
exportado é composta por peixes capturados na 
natureza. 

A Colômbia permite legalmente a coleta de 313 
espécies amazônicas para fins ornamentais. 
A Amazônia responde por cerca de 15% dos 
peixes ornamentais exportados pela Colômbia, 
principalmente de espécies como otocinclus, 
corydoras, tetras e aruanã. Em 2023, foram 
capturados 4,8 milhões de exemplares de 
77 espécies, sendo que o pequeno bagre 
Otocinclus macrospilus, sozinho, representou 
metade dos indivíduos comercializados98. 
É importante observar que uma parcela 
significativa dos peixes ornamentais da 
Amazônia brasileira entra na Colômbia de forma 
não oficial, cruzando a fronteira Tabatinga-
Letícia-Santa Rosa antes de ser reexportada 
por empresas colombianas o peruanas. Essa 
prática é impulsionada, em grande medida, 
pelo marco regulatório comparativamente mais 
restritivo para exportações diretas a partir do 
Brasil, mesmo no caso de espécies legalmente 
permitidas.

A Amazônia peruana abriga cerca de 500 
espécies ornamentais nativas, tendo 
Loreto como principal polo de extração e 
exportação. Entre as espécies de maior 
valor estão Potamotrygon tigrina (arraia-
tigre), Osteoglossum bicirrhosum (aruanã) e 
Brachyplatystoma tigrinum (surubim-zebra), 
embora esta última seja frequentemente 
exportada ilegalmente. Em 2024, o Peru 
exportou 4,5 milhões de peixes ornamentais 
vivos para 25 países, sendo que os Estados 
Unidos responderam por quase um quarto 
(23%) do total97. No Peru, também é comum a 
exportação direta pelos próprios pescadores99. 
Assim como no Brasil e na Colômbia, a categoria 
comercial do país inclui tanto exemplares 
capturados na natureza quanto criados em 
cativeiro.

Historicamente, o comércio atingiu o seu auge 
entre as décadas de 1960 e 1990. Em 1978 e 
1979, o Peru exportou quase 20 milhões de 
peixes por ano100 e funcionando como meio de 
subsistência para cerca de 5 mil pessoas. A 
Colômbia exportou 23 milhões de peixes em 
1999, mas as exportações diminuíram 60% 
na Colômbia e 40% no Peru em 2024 e 2017, 
respectivamente101,102. Esse declínio reflete 
mudanças de mercado, incluindo a ascensão da 
criação em cativeiro em países como Singapura, 

Aruanã (Osteoglossum bicirrhosum), um peixe amazônico 
emblemático valorizado tanto na pesca de consumo 
quanto no comércio ornamental.

O surubim-zebra (Brachyplatystoma tigrinum), uma 
espécie de alto valor na pesca ornamental peruana.

© Leandro Sousa
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Indonésia, Tailândia, Sri Lanka, Japão e República 
Tcheca, que hoje produzem mais de 90% dos 
ornamentais de água doce do mundo102-106,103,104,105,106  
A composição das espécies também mudou. 
As principais espécies ornamentais de ambos 
os países — aruanã, corydoras e cardinal 
tetra — apresentaram queda de até 80% nas 
exportações desde a década de 1980. Atualmente, 
Otocinclus vestitus é a espécie mais exportada 
do Peru, com mais de 2,5 milhões de indivíduos 
comercializados a cada ano102.

Diversos fatores influenciam as tendências do 
comércio, incluindo a oscilação da demanda 
internacional, a criação em cativeiro de espécies 
nativas no exterior e a sobrepesca. Esta última 
suscita preocupações relacionadas à “tragédia 
dos comuns”, em que a exploração insustentável 
leva ao colapso populacional. Embora a 
destruição do habitat seja a principal ameaça 
para a maioria das espécies, a captura comercial 
também pode representar riscos significativos, 
especialmente para espécies endêmicas ou 
de distribuição restrita, como o Apistogramma 
cinilabra107.

Algumas espécies ornamentais amazônicas estão 

listadas na CITES (Convenção sobre o Comércio 
Internacional de Espécies da Fauna e Flora 
Selvagens em Perigo de Extinção), o que significa 
que são necessárias licenças para exportação e 
os volumes comerciais devem ser monitorados. 
Entre as principais espécies estão as arraias de 
água doce (Potamotrygonidae), nos Apêndices 
II e III; o acari-zebra (Hypancistrus zebra), 
criticamente ameaçado, no Apêndice II, sujeito a 
cota zero de exportação de exemplares silvestres 
para fins comerciais; e o pirarucu, no Apêndice II, 
principalmente em razão do comércio de carne, 
mas ocasionalmente também para o comércio 
ornamental108. A inclusão na CITES ajuda a 
controlar o comércio e a reduzir o tráfico dessas 
espécies. 

Ainda assim, o comércio de peixes ornamentais é 
difícil de monitorar e fiscalizar. Grande parte da 
captura ocorre em rios e várzeas isolados, o que 
dificulta o controle, enquanto mecanismos de 
fiscalização transfronteiriça e regulamentações 
distintas e insuficientes na região tornam 
especialmente desafiador prevenir o comércio 
ilegal, sobretudo para países da Ásia e da Europa. 

Apreensões em aeroportos no Brasil entre 2012 

Pterophyllum scalare (acará-bandeira), espécie ornamental do alto rio Negro 
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O peixe-lápis (Nannostomus marginatus) é 
uma espécie ornamental popular da Bacia 
Amazônica

As mulheres na vanguarda da pesca ornamental 
na Amazônia

A pesca ornamental se destaca pela inclusão 
e por promover a autonomia das mulheres 
quando comparada com outras atividades 
pesqueiras na região amazônica110,111. As 
mulheres desempenham um papel central, com 
participação em toda a cadeia do setor, desde 
a captura até a comercialização — enquanto, 
em outras pescarias, a participação ativa na 
fase extrativa costuma ser considerada um 
domínio masculino. As mulheres também são 
muito atuantes em associações e entidades 
da pesca ornamental, como as da bacia do 
rio Nanay, no Peru, onde frequentemente 
assumem responsabilidades de liderança e 
planejamento; sua autonomia e conhecimento 
técnico contrastam com outras localidades em 
que seus papéis ficam mais restritos às tarefas 
domésticas ou ao processamento do pescado. 

Paracheirodon innesi, conhecido como tetra-neon, 
é uma espécie amplamente distribuída da Amazônia 
e um dos peixes ornamentais mais populares 
globalmente.

e 2019 revelaram que mais de 30 espécies de peixes 
ornamentais estavam sendo traficadas; o cardinal 
tetra respondeu por 41% das apreensões; o aruanã 
e o criticamente ameaçado acari-zebra também 
apareceram com frequência109. 

Para assegurar um comércio sustentável de 
peixes ornamentais da Amazônia, são necessários 
avanços no monitoramento, na regulamentação e 
na rastreabilidade. Dados confiáveis sobre captura, 
atualização de listas de espécies protegidas e cadeias 
de valor transparentes são essenciais. Tecnologias 
como microchips, aplicativos móveis e rastreamento 
por DNA podem aprimorar o monitoramento, enquanto 
exigências dirigidas a importadores quanto à origem 
legal e sustentável podem incentivar melhores 
práticas. Em última instância, o comércio de peixes 
ornamentais oferece um meio de vida viável para 
comunidades amazônicas e, ao mesmo tempo, 
proporciona às pessoas em todo o mundo uma janela 
singular para a biodiversidade incomparável da região 
— mas apenas se for conduzido com cuidado e visão 
de longo prazo.

Otocinclus cocama, um pequeno bagre dos 
rios Ucayali e Tigre, no Peru, foi nomeado 
em homenagem ao povo indígena Cocama
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RIOS QUE DESAFIAM:
A ASCENSÃO DA PESCA 
ESPORTIVA 
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Não é surpresa que pescadores esportivos do 
mundo inteiro sejam atraídos pelas águas da 
Amazônia, dispostos a testar suas habilidades 
contra alguns dos mais notáveis peixes de 
água doce do planeta — e, quando a pesca 
esportiva é bem regulada e bem manejada, com 
envolvimento genuíno das populações locais, 
ela pode oferecer importantes fontes de renda 
e menores impactos ambientais do que o das 
pescarias convencionais de captura. 

Payara (Hydrolycus armatus), o "peixe-vampiro" da 
Amazônia, famosa por seus dentes e pelas suas lutas 
intensas em rios de correnteza rápida.

rio Negro e outros tributários amazônicos para 
experimentar a emoção e o desafio de enfrentar 
esse poderoso predador.

A Amazônia também abriga predadores 
ferozes, como a payara (Hydrolycus armatus), 
ou peixe-vampiro, reconhecida por seus longos 
dentes em forma de punhal e por seu corpo 
prateado e hidrodinâmico. Encontrada em 
rios de correnteza forte, ela proporciona lutas 
acrobáticas e arrancadas vigorosas, o que a 
torna uma favorita entre pescadores em busca 
de emoção. Além disso, grandes bagres como 
a piraíba (Brachyplatystoma filamentosum) e 
a pirarara (Phractocephalus hemioliopterus) 
oferecem combates extenuantes, que podem 
durar horas. Seu porte, sua força e sua 
aparência marcante fazem dessas espécies 
algumas das capturas mais valorizadas no 
cenário amazônico da pesca esportiva.

A Amazônia abriga algumas das espécies 
mais emblemáticas da pesca esportiva no 
mundo, com o tucunaré-açu (Cichla temensis) 
destacando-se como um dos principais alvos. 
Conhecido por seus ataques explosivos na 
superfície e por seu comportamento agressivo, 
esse peixe pode ultrapassar um metro de 
comprimento e viver até 14 anos. Pescadores 
de várias partes do mundo viajam até a bacia do 
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Como confirmam aqueles que realizam esse 
sonho, ao contrário das pescarias de captura, 
a pesca esportiva depende, para gerar valor, da 
qualidade da experiência que oferece — e não 
do volume de peixe que consegue extrair. 

De fato, com base em números informados 
por operadores, um único pacote de 
pesca esportiva de uma semana pode ser 
extremamente lucrativo, gerando mais do que 
a renda anual da pesca comercial na mesma 
área. Os pescadores esportivos movimentam 
a indústria do turismo e dos serviços, gerando 
fluxos de receita que incluem hospedagem 
e taxas de serviço, permissões de acesso 
territorial, serviços de guias e embarcações, 
transporte, venda de artesanato e alimentação. 
Em alguns casos, até metade do dinheiro 
gasto por pescadores esportivos permanece 
nas comunidades anfitriãs. Esquemas bem 
organizados oferecem renda sazonal previsível, 
beneficiando as famílias locais e projetos 
comunitários, financiando patrulhamento 
dos rios, educação, saúde e pequenas 
infraestruturas. 

Pesca esportiva: quando e onde se pratica

A principal temporada de pesca esportiva na 
Amazônia coincide com o período de seca, entre 
Setembro e Dezembro. Nesses meses, os níveis 
dos rios baixam, concentrando as populações 
de peixes e tornando-as mais acessíveis aos 
pescadores.

O estado do Amazonas é um dos principais 
destinos da pesca esportiva no Brasil, por 
abrigar algumas das espécies mais cobiçadas 
tanto por pescadores esportivos quanto 
comerciais. A bacia do rio Negro é a principal 
área dessa atividade, com polos nos municípios 
de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro, e 
operações em rios como Urubaxi, Aracá, Cuiuni 
e Unini 112. 

No Peru, a região de Loreto — especialmente 
a Reserva Nacional Pacaya Samiria e rios 
como o Amazonas e o Ucayali — é um destino 
importante para a captura de pirarucu, assim 
como de grandes bagres, como a piraíba 
e os surubins (Pseudoplatystoma spp.). Na 
Colômbia, o Trapézio Amazônico, próximo 
a Leticia, oferece acesso a áreas de pesca 
ricas ao longo do rio Amazonas e de seus 
principais tributários, incluindo os rios 
Putumayo e Caquetá. Essas águas abrigam 
espécies icônicas da pesca esportiva, como 
tucunarés, payaras e vários grandes bagres. 
No Equador, a região do Oriente — com trechos 
preservados de rios como Napo, Pastaza e 
Aguarico — oferece experiências de pesca mais 
aventureiras, frequentemente desenvolvidas 
em colaboração com comunidades indígenas e 
orientadas por iniciativas de turismo voltadas 
para a conservação.
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Os impactos da pesca esportiva

A pesca esportiva também pode gerar impactos 
negativos. Entre eles estão a pressão sobre os 
estoques pesqueiros em razão da alta demanda 
e da gestão inadequada; e, em um plano 
mais amplo, o desmatamento e a degradação 
ambiental associados a infraestruturas não 
regulamentadas. As relações humanas também 
podem se tornar pontos de tensão: às vezes 
há conflitos entre comunidades locais e 
pescadores comerciais em torno de práticas 
tradicionais e do acesso às áreas de pesca, 
enquanto práticas comerciais injustas por parte 
de operadores sem escrúpulos comprometem a 
equidade social113,114.

A segurança das práticas de captura e soltura 
também continua sendo uma preocupação 
importante. Pesquisas indicam sobrevivência 
pós-soltura superior a 95%, especialmente 
quando se usam anzóis simples e manejo 
adequado, mas esses estudos geralmente 
ocorrem em condições controladas115. Na 
prática, as taxas de mortalidade podem chegar 
a 18%, de modo que ainda há considerável 
incerteza sobre os impactos reais da pesca 
esportiva na sobrevivência dos peixes116.

Pesca esportiva em áreas protegidas e 
territórios indígenas 

A busca por rios bem preservados e ricos 
em espécies atrai pescadores esportivos 
para áreas remotas da bacia Amazônica, 
muitas delas situadas em áreas protegidas 
ou territórios indígenas. À medida que o 
setor amplia sua presença nessas regiões, 
é fundamental que isso ocorra de forma 
sustentável e que as comunidades locais 
recebam benefícios sociais e econômicos 
justos por sua participação. 

No passado, a pesca esportiva tendia a se 
apoiar em acordos informais com lideranças 
comunitárias, mas isso frequentemente 
resultava em ausência de manejo e 
monitoramento, distribuição desigual de 
benefícios e conflitos socioambientais117.Hoje, 

Tucunaré-azul (Cichla temensis), uma das espécies 
mais emblemáticas da pesca esportiva na 
Amazônia, conhecido por seus ataques explosivos e 
lutas vigorosas.
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porém, iniciativas legítimas de 
pesca esportiva se baseiam de 
forma mais clara em abordagens 
de gestão compartilhada. Em 
territórios indígenas, isso 
envolve planos desenvolvidos 
pelas próprias comunidades e 
protocolos reconhecidos por 
órgãos nacionais. Em áreas 
protegidas, os acordos seguem 
planos de manejo e regulamentos 
institucionais. Em ambos 
os casos, contratos formais 
definem regras de acesso, 
procedimentos operacionais, 
mecanismos de repartição 
de benefícios e processos 
de tomada de decisão. Uma 
governança transparente, com 
representação de comunidades 
e operadores, é essencial para 
assegurar responsabilidade e 
sustentabilidade de longo prazo.

Em essência, a pesca esportiva 
em áreas protegidas e territórios 
indígenas torna-se viável 
quando combina governança 
robusta, acesso controlado e 
um compromisso claro com a 
conservação, garantindo que 
os rios permaneçam produtivos 
para as gerações futuras.

Vozes do rio: pesca esportiva sustentável — uma perspectiva 
indígena 

A Comunidade Kichwa Zancudo Cocha é uma organização localizada 
no norte da Amazônia equatoriana. Por estar situada dentro de 
uma área protegida — a Reserva de Produção de Fauna Cuyabeno 
—, as atividades produtivas são limitadas. Por isso, desde 2012, 15 
famílias desenharam e estabeleceram um programa de turismo 
sustentável por meio da pesca esportiva de captura e soltura, 
voltado principalmente para espécies como o pirarucu e grandes 
bagres, conforme narrado a seguir.

“A nossa principal atração é a pesca do pirarucu. Os turistas 
costumam ficar cerca de oito dias. Nos primeiros dias, eles se 
dedicam à pesca de espécies menores, como o tucunaré, enquanto 
os últimos dias são voltados aos peixes de maior porte. A captura 
desses animais pode levar vários dias, e, uma vez que o peixe morde 
o anzol, a disputa pode durar mais de duas horas, sobretudo com 
grandes bagres. Por isso, é extremamente importante manipular 
o animal o mínimo possível e por não mais que dois minutos, para 
evitar ferimentos. O troféu final é uma fotografia, pois o peixe é 
imediatamente devolvido à água.

Usamos materiais e equipamentos adequados, como anzóis 
circulares, que causam menos danos ao animal e são fáceis de 
retirar. Essa é uma atividade sustentável para as espécies, porque 
o recurso que preservamos vale mais do que aquilo que poderíamos 
obter vendendo sua carne. Além disso, respeitamos e conservamos 
sua vida”.

Enrique Moya, Comunidade Kichwa Zancudo Cocha, Equador

Pesca esportiva sustentável 
voltada ao pirarucu na 
Reserva de Produção de 
Fauna Cuyabeno, no Equador, 
guiada pelos conhecimentos e 
pela gestão territorial do povo 
Kichwa.
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PEIXES AMAZÔNICOS 
EM PERIGO
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Das aproximadamente 2.700 espécies de peixes 
de água doce nativas da Bacia Amazônica, 82 
espécies estão classificadas como Criticamente 
em Perigo (CR), Em Perigo (EN) ou Vulneráveis 
(VU) em avaliações nacionais do Brasil118, 
Colombia119, da Bolívia120 e do Equador121,122, e 
144 espécies constam na Lista Vermelha de 
Espécies Ameaçadas da UICN123. No entanto, 
o número real provavelmente é muito maior, 
já que a maioria dessas espécies ainda não foi 
avaliada segundo os critérios da UICN.

CATEGORIA LISTAS 
VERMELHAS 
NACIONAIS 

UICN

Criticamente em Perigo, 
Possivelmente Extinta

2 0

Criticamente em Perigo 12 27

Em Perigo 31 46

Vulnerável 37 71

TOTAL 82 144

Entre as espécies classificadas como 
Criticamente em Perigo, estão espécies 
emblemáticas e de distribuição extremamente 
restrita, como o acari-zebra, endêmico do 
rio Xingu, no Brasil. Essa espécie está hoje 
severamente ameaçada pela perda de habitat 
decorrente da implantação de hidrelétricas, em 
especial a usina de Belo Monte.

Ilustração de Brachyplatystoma juruense, 
classificado como Vulnerável (VU) nas Listas 
Vermelhas nacionais do Equador e da Colômbia
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Os peixes reofílicos (adaptados a ambientes de correnteza) estão desproporcionalmente 
representados nas categorias "Vulnerável" (VU) e "Em Perigo" (EN), por serem especialmente 
vulneráveis à fragmentação de habitat e às alterações no regime de fluxo causadas pela construção 
de barragens e pelo desenvolvimento de hidrovias. O rio Xingu e os seus afluentes abrigam muitas 
espécies endêmicas, entre elas Scobinancistrus aureatus (acari-dourado) (VU — UICN) e Leporinus 
guttatus (EN — Brasil e VU — UICN). Da mesma forma, o rio Tocantins abriga espécies endêmicas, como 
a arraia de água doce Potamotrygon adamastor (EN—UICN), o cascudo acari Baryancistrus longipinnis 
(EN—Brasil, EN—UICN) e Aguarunichthys tocantinsensis (mandi-chumbado) (EN—UICN). Essas espécies 
encontram-se hoje, em grande medida, confinadas aos remanescentes de habitat situados a montante 
das barragens.

Merecem especial atenção nove espécies que habitam cavernas em riachos subterrâneos da região 
superior do Tocantins: Entre elas, Ituglanis bambui já está classificada como CR tanto pelo Brasil 

Acari-zebra (Hypancistrus zebra), uma espécie 
criticamente ameaçada na Amazônia

Arraia Xingu (Potamotrygon leopoldi), 
uma arraia de água doce restrita 
à bacia do Xingu e amplamente 
comercializada no mercado 
ornamental internacional.
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CRITICAMENTE EM 
PERIGO (CR)
NACIONAL:14

UICN:27

EM PERIGO (EN)
NACIONAL:31

UICN:46

VULNERÁVEL (VU)
NACIONAL:37

UICN:71

CRISE MIGRATÓRIA: 
Os bagres migradores de longa distância (Brachyplatystoma spp.) estão ameaçados em múltiplos países

?
A PEÇA QUE FALTA: PERU

O país não possui uma Lista Vermelha oficial para peixes de água doce, criando uma lacuna de dados significativa para a bacia.

ENDEMISMO: 
As espécies classificadas como Criticamente Em Perigo apresentam alto grau de endemismo e, por isso, são extremamente suscetíveis a perturbações ambientais.

quanto pela UICN. Estas espécies têm áreas de 
distribuição restrita e são altamente sensíveis a 
perturbações. Embora tenham sido descobertas em 
uma região relativamente bem estudada, é provável 
que representem apenas uma pequena fração da 
biodiversidade subterrânea amazônica, grande parte 
da qual permanece inexplorada — mas possivelmente 
já ameaçada.

Duas espécies anuais de killifish foram classificadas 
como "Possivelmente Extintas" no Sistema de 
Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade do 
Brasil. A Moema piriana não é registada desde 1988 e 
é conhecida apenas numa única poça temporária no 
Pará, apesar dos repetidos esforços de levantamento 
na região. Hypsolebias marginatus foi documentado 
em apenas uma pequena poça sazonal na bacia 
do rio Tocantins, em Goiás, mas esse local foi 
posteriormente destruído pela expansão agropecuária 
e pela conversão para o cultivo de soja124,125.

A dimensão da ameaça é ainda mais obscurecida 
pelas 334 espécies amazônicas atualmente 
classificadas como "Deficientes de Dados" pela 
UICN123. Isto significa que mais de 12% dos peixes 

de água doce da região são tão pouco conhecidos 
que o seu estado de conservação não pode ser 
avaliado, além de haver uma parcela que sequer foi 
considerada para avaliação. Estudos globais sugerem 
que até 50% das espécies classificadas como 
Deficientes de Dados podem, na realidade, estar 
ameaçadas126, o que indica que o número de espécies 
em risco na Amazônia pode ser significativamente 
maior do que sugerem as estimativas atuais.

A falta de dados abrangentes é agravada por 
importantes lacunas geográficas e institucionais. O 
Peru, por exemplo, é um dos países mais biodiversos 
da Bacia Amazônica, mas não dispõe de uma Lista 
Vermelha nacional oficial para peixes de água doce; 
na Colômbia, por sua vez, restrições financeiras 
resultaram em limitada capacidade institucional para 
avaliar todas as espécies presentes. Essas lacunas 
significam que há um número expressivo de espécies 
não avaliadas, o que cria um ponto cego crítico para 
o planejamento regional da conservação. Além disso, 
a ausência de compartilhamento coordenado de 
dados entre países dificulta o desenvolvimento de 
avaliações e estratégias de conservação eficazes em 
escala de bacia.

PEIXES EM RISCO DA AMAZÔNIA



PRESSÕES CUMULATIVAS, 
AMEAÇAS CRESCENTES AOS 
PEIXES DA AMAZÔNIA
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Diversos vetores importantes de perda de biodiversidade 
ameaçam os peixes da Bacia Amazônica, e todos têm 
origem direta em atividades humanas. Além disso, 
esses vetores se somam e se reforçam — quando uma 
espécie é impactada por uma ameaça, torna-se mais 
vulnerável aos impactos das demais.  À medida que as 
mudanças climáticas intensificam as pressões sobre os 
ecossistemas de água doce, os desafios enfrentados pela 
Amazônia tornam-se cada vez mais sem precedentes e 
profundamente preocupantes.

Degradação e perda de habitat

Os habitats dos peixes amazônicos estão sob 
pressão crescente por múltiplos fatores. Atividades 
humanas como barragens, drenagem de áreas úmidas, 
canalização de rios e desvios de água podem transformar 
profundamente o ambiente aquático, destruindo áreas 
essenciais para alimentação, reprodução e migração 
dos peixes. Somam-se a esses impactos a poluição e as 
mudanças climáticas, que degradam progressivamente 
os ecossistemas de água doce, tornando mais difícil a 
sobrevivência e o desenvolvimento das espécies.

Como sociedade, tendemos a perceber com mais 
facilidade os danos aos ecossistemas terrestres, pois são 
visualmente evidentes. Já os rios podem continuar a fluir 
mesmo quando estão severamente degradados, criando 
uma falsa impressão de integridade. A dificuldade de 
compreender plenamente a vulnerabilidade dos sistemas 
fluviais torna mais complexa a tomada de decisões e a 
implementação de uma gestão eficaz127.

Desmatamento

Na Amazônia, rios, florestas e várzeas estão 
profundamente interconectados. Muitas espécies 
de peixes dependem de aportes terrestres, 
como frutos, serapilheira e insetos, para 
sobreviver128,129,130. Da mesma forma, troncos e 
galhos que caem na água tornam-se habitats 
valiosos, oferecendo refúgio contra predadores 
e sustentando áreas de reprodução, berçários 
e alimentação para diversas espécies129,131. A 
vegetação ripária também regula a luminosidade, a 
temperatura da água e o fluxo de nutrientes132,133—
fatores que influenciam diretamente a condição 
física dos peixes, a ocorrência de espécies e suas 
interações ecológicas134. 



Alteração de fluxo

O regime de fluxo de um rio é determinante 
para a estrutura dos habitats físicos que 
ele sustenta, influenciando diretamente as 
populações de peixes142. Na Amazônia, o fluxo 
é fortemente condicionado pelos padrões 
de precipitação143, com as chuvas sazonais 
determinando as variações de nível da água 
e as inundações. Esses padrões naturais são 
fundamentais, pois os peixes desenvolveram 
adaptações fisiológicas, estratégias de vida e 
comportamentos em resposta a eles142,144,145. No 
entanto, fatores como mudanças climáticas, 
desmatamento e a construção de barragens 
e estradas vêm alterando esses regimes137. 
Além disso, a crescente demanda por água, 
especialmente para agricultura e geração de 
energia, intensifica a pressão sobre os rios147. 
Essas pressões combinadas modificam a 
hidrologia fluvial e desencadeiam uma série de 
mudanças ambientais e ecológicas que afetam 
diretamente os peixes, incluindo alterações nas 
condições e na disponibilidade de habitat148, 
bem como na temperatura da água e na 
concentração de oxigênio149.

Perda de conectividade aquática

A Bacia Amazônica constitui o maior e mais 
complexo sistema de áreas úmidas de água 
doce do mundo, e seu funcionamento depende 
da conectividade aquática. Isso inclui a 
conectividade longitudinal entre habitats a 
montante e a jusante, a conectividade vertical 
entre águas subterrâneas e superficiais, e a 
conectividade lateral entre o leito principal 
do rio e as suas zonas ribeirinhas. Esses 
fluxos interligados sustentam os processos 
ecológicos, os ciclos de vida e a dinâmica 
de habitats que tornam a Amazônia uma das 
regiões mais biodiversas do planeta150.

Alguns rios da Amazônia ainda correm 
livremente desde as suas nascentes até ao 
oceano, mas outros foram bloqueados por 
barragens e outras estruturas. A fragmentação 
resultante tem graves consequências para 

O desmatamento impulsionado pela 
agricultura, pela expansão urbana, pela 
mineração e pelo desenvolvimento 
de infraestruturas tem alterado 
significativamente as áreas úmidas e 
os sistemas ribeirinhos da Amazônia. 
Mapeamentos recentes em escala de bacia 
indicam que aproximadamente 7,4 milhões 
de hectares de áreas úmidas já haviam 
sido convertidos até 2020, principalmente 
em ambientes de várzea, com a perda 
adicional de cerca de 800 mil hectares 
entre 2021 e 2024, em grande parte 
devido à expansão agrícola, crescimento 
urbano e mineração de ouro135,136. Essas 
mudanças têm efeitos que se propagam 
muito além da floresta. A remoção da 
vegetação aumenta a erosão, levando 
sedimentos aos rios e tornando as águas 
mais turvas. Margens e várzeas perdem a 
complexidade de habitats essenciais para 
muitas espécies133, enquanto barragens e 
desmatamento alteram os fluxos naturais 
e os ciclos de inundação que sustentam 
os rios amazônicos137. Ao mesmo tempo, 
ecossistemas degradados tornam-se mais 
suscetíveis à invasão por espécies exóticas, 
que podem se espalhar rapidamente e 
competir com espécies nativas138. 

Nas várzeas, o desmatamento rompe a 
relação recíproca entre árvores e peixes 
frugívoros. O desmatamento das florestas 
ribeirinhas reduz a disponibilidade de 
alimento para os peixes, o que, por sua vez, 
enfraquece a dispersão de sementes — e 
o ciclo de declínio continua139. Espécies 
com baixa flexibilidade alimentar ou forte 
dependência de invertebrados terrestres 
estão entre as primeiras a desaparecer140, 
mas os impactos acabam se estendendo às 
comunidades humanas que dependem dos 
peixes como fonte de proteína e de meios 
de vida141. 
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Fluxo livre

Boa conectividade

Existentes

Planejadas

as populações de peixes. A 
perda de conectividade impede 
que os peixes alcancem áreas 
de reprodução e alimentação, 
enquanto alterações no fluxo 
afetam a disponibilidade e a 
produtividade dos habitats. Para 
garantir populações resilientes, é 
essencial também a conectividade 
genética: quando ela é reduzida, 
aumenta o isolamento genético.

Estado da conectividade dos rios e 
localização de barragens existentes e 
potenciais na Bacia Amazônica. Fonte dos 

dados: 151.

Estado de conectividade dos rios

Impactado

Usinas hidrelétricas e outras barragens

Barragens

Nas últimas duas décadas, numerosas barragens 
foram construídas na Amazônia, e centenas de 
novos projetos estão em diferentes estágios de 
planejamento152,153. Estas barragens concentram-se 
principalmente em duas regiões: nos rios de origem 
andina da Amazônia Ocidental e nas bacias do alto 
Xingu e do Tocantins, no Brasil. 

Nos rios andinos, as barragens frequentemente 
funcionam como sistemas de desvio de água, 
criando trechos de rio com vazão reduzida entre a 
barragem e o ponto de restituição da água liberada 
pelas turbinas hidrelétricas. Esses trechos podem 
variar de algumas centenas de metros a dezenas 
de quilômetros. A construção de barragens e a 
drenagem reduzem ou eliminam os habitats dos 
peixes e interrompem o movimento natural da água 
e dos peixes, tanto a montante como a jusante. 
A jusante, os fluxos passam a ser controlados 

pelos ciclos de geração de energia, e não por 
processos naturais, criando condições instáveis 
e estressantes para os peixes, com impactos 
sobre sua reprodução, inclusive por alterações 
hormonais154.

As barragens nas planícies amazônicas também 
alteram os habitats dos peixes, mas de uma 
maneira diferente. Geralmente maiores, elas 
podem bloquear completamente o canal do rio ou 
desviá-lo e formar reservatórios que transformam 
ambientes de fluxo em sistemas mais semelhantes 
a lagos. Cerca de 8% dos peixes da Amazônia (223 
espécies) realizam migrações ao longo de seu ciclo 
de vida15, muitas percorrendo grandes distâncias 
para reprodução ou alimentação. A interrupção dos 
rios tem consequências diretas: barragens no rio 
Madeira, próximas a Porto Velho, por exemplo, já 
provocaram declínios em até 70 espécies de peixes 
migratórios155,156.
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Construção da barragem da usina hidroelétrica de Teles Pires, na bacia do rio Tapajós

Sobre-exploração de espécies: sobrepesca

Na Amazônia, a pressão pesqueira manteve-se 
relativamente baixa até as décadas de 1960 e 
1970, moldada pela baixa densidade populacional, 
pelo limitado desenvolvimento tecnológico e 
por grandes barreiras logísticas à distribuição 
do pescado. Nas décadas seguintes, no entanto, 
a sobrepesca tornou-se mais frequente, 
agravada pela ausência de regulamentação e 
monitoramento eficaz157. Esse processo não 
ameaça apenas os estoques pesqueiros, mas 
também os ecossistemas, os meios de vida e a 
segurança alimentar56,158.

Uma população de peixes é considerada 
sobrepescada quando os níveis de captura 
excedem sua capacidade natural de reposição, 
resultando em declínio contínuo de abundância. 
É importante destacar que a sobrepesca interage 
com outras ameaças, como a degradação de 
habitat e a perda de conectividade. À medida 

que as condições ambientais se deterioram, 
pressões de pesca que antes eram sustentáveis 
podem ultrapassar a reduzida capacidade do 
ecossistema de sustentar as populações.

A redução dos estoques de espécies de maior 
porte é um efeito previsível da pesca159. Este 
fenômeno, no qual espécies maiores e de longo 
ciclo de vida são gradualmente substituídas por 
espécies menores e de vida curta, é conhecido 
como fishing down the food web (pesca em 
níveis mais baixos da teia alimentar)160. Estudos 
regionais indicam uma diminuição do tamanho 
médio das capturas ao longo do tempo, sugerindo 
que a sobrepesca está afetando espécies maiores 
e de maior valor econômico, como o pirarucu, o 
tambaqui e os grandes bagres migratórios161.

Para além das pescarias destinadas à 
alimentação, o comércio de peixes ornamentais 
na Amazônia revela uma forma mais silenciosa, 
porém igualmente preocupante, de sobre-
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exploração. Esta pesca é altamente seletiva, 
frequentemente voltada a espécies visualmente 
marcantes, muitas delas raras e que não são 
encontradas em nenhum outro lugar do mundo. 
Altas taxas de mortalidade após a captura e a 
pressão intensa sobre populações pequenas 
tornam essas espécies particularmente 
vulneráveis162.

Os impactos já são visíveis. Espécies icônicas 
como o acari-zebra (Hypancistrus zebra) e a arraia 
Xingu (Potamotrygon leopoldi) sofreram declínios 
acentuados em função do aumento da demanda, 
do esforço de pesca e da fragmentação de habitat 
causada por barragens no rio Xingu32,163.

Os riscos aumentam ainda mais para as espécies 
capturadas tanto para aquários como para 
consumo. Nos aruanãs (Osteoglossum spp.), 
por exemplo, a captura generalizada de juvenis 
— frequentemente envolvendo a remoção de 
machos que incubam ovos e larvas na boca — 
pode rapidamente reduzir populações locais e 
comprometer a reprodução164,165.

Espécies invasoras não nativas

As invasões biológicas por espécies não nativas 

estão entre os principais vetores de perda de 
biodiversidade em escala global166, especialmente 
quando combinadas com degradação e 
transformação167 de habitats. As comunidades 
com grande diversidade de espécies tendem 
a apresentar menos nichos disponíveis para 
invasores, tornando-se mais resilientes a invasões 
biológicas e a outros impactos humanos6,13. No 
entanto, à medida que os habitats são alterados, 
espécies nativas podem perder os nichos e 
recursos de que necessitam, resultando em 
declínios populacionais ou extinções locais168,169. 
Ao mesmo tempo, essas condições criam 
oportunidades ecológicas para a introdução e 
estabelecimento de espécies não nativas. 

Embora haja informações limitadas disponíveis 
para a região amazônica sobre peixes não nativos, 
o maior número deles foi encontrado na Colômbia, 
seguido pelo Brasil e pela Bolívia. A maioria das 
espécies não nativas é utilizada na aquicultura (12 
espécies) e no comércio de peixes ornamentais 
(12 espécies). Os peixes não nativos mais 
frequentemente registrados foram o pirarucu 
(ver o quadro abaixo), Poecilia reticulata (gúpi) e 
Oreochromis niloticus (tilápia-do-Nilo)170.

Arapaima gigas: um invasor na Amazônia boliviana

Muitas pessoas ficariam surpresas ao descobrir que o icônico pirarucu é uma espécie invasora em algumas 
partes da Amazônia. Embora a espécie seja nativa da porção norte da Bacia Amazônica, ela não é nativa da 
bacia superior da Bolívia171, onde se tornou um invasor biológico significativo. Introduzido originalmente 
na Amazônia peruana para aquicultura, o pirarucu escapou para o sistema do rio Madre de Dios e 
posteriormente alcançou o território boliviano por volta da década de 1970172. Desde então, expandiu-se 
rapidamente pelas várzeas dos rios Beni, Orton e Madre de Dios, ampliando sua distribuição em mais de 30 
quilômetros por ano172. Seu grande porte, rápido crescimento e capacidade de respiração aérea permitem 
que prospere em ambientes com baixo teor de oxigênio, como lagos de meandro, conferindo-lhe vantagem 
competitiva sobre espécies nativas171.

As consequências ecológicas e socioeconômicas dessa invasão são profundas e complexas. Evidências 
indicam que o pirarucu pode estar reconfigurando as comunidades locais de peixes por meio de 
competição e predação, com possíveis efeitos em cascata sobre espécies nativas e da pesca173. 
Paradoxalmente, essa invasão também gerou um boom econômico: o pirarucu substituiu estoques nativos 
reduzidos, como pacus e grandes bagres, tornando-se a principal espécie nas capturas comerciais, 
representando até 80% dos desembarques em portos como Riberalta. Embora isso sustente meios de vida 
locais, há preocupação de que, no longo prazo, o domínio do pirarucu, uma espécie não nativa, reduza a 
resiliência dos ecossistemas172.
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Poluição

A poluição da água pode 
comprometer gravemente a 
alimentação, o crescimento, a 
reprodução e a sobrevivência 
dos peixes. Altas concentrações 
de nutrientes, contaminantes ou 
partículas em suspensão podem 
alterar o comportamento, 
causar estresse fisiológico 
e reduzir o sucesso 
reprodutivo174,175. Na Amazônia, 
processos como sedimentação 
e aumento da turbidez — 
frequentemente associados ao 
desmatamento, escoamento 
superficial e mudanças no uso 
do solo — limitam a penetração 
de luz, obstruem as brânquias 
e dificultam a alimentação, 
especialmente para espécies 
que dependem de estímulos 
visuais176,177,178. A poluição 
associada à exploração de 
petróleo, como derramamentos, 
representa ameaças adicionais 
ao expor diretamente os peixes 
a substâncias tóxicas e reduzir 
a disponibilidade de oxigênio na 
água179,180.  A poluição também 
introduz contaminantes 
sintéticos (como microplásticos 
e insumos químicos sintéticos 
agrícolas), que podem se 
acumular nos tecidos dos 
peixes, afetando sistemas 
hormonais e interferindo na sua 
respiração, desenvolvimento e 
reprodução, podendo inclusive 
levar à morte181,182,183 Evidências 
recentes da Amazônia indicam 
ingestão generalizada de 
partículas plásticas por peixes 
em diferentes níveis da cadeia 
alimentar184,185.

Contaminação por mercúrio

Na América do Sul, a mineração não industrial de ouro 
é responsável por 83% das emissões antrópicas de 
mercúrio186,187. O metal é utilizado para extrair ouro 
de minérios e sedimentos aluviais, liberando grandes 
quantidades deste metal no ambiente. Parte desse 
mercúrio deposita-se diretamente nos ecossistemas de 
água doce, enquanto o restante é transportado por longas 
distâncias pela atmosfera e acaba sendo capturado em 
ambientes terrestres. Daí, ele pode vir a ser remobilizado 
para os sistemas de água doce através de processos como 
o desmatamento e as queimadas188. 

A alta exposição ao mercúrio tem graves consequências 
ecológicas. Nos peixes, o mercúrio pode causar danos 
aos tecidos, alterações reprodutivas, redução do tamanho 
corporal e menor sucesso na reprodução189,190,191. Como 
o mercúrio se bioacumula e biomagnifica, os peixes 
em níveis mais elevados da cadeia alimentar tendem a 
apresentar maiores concentrações192. 

Os impactos do mercúrio na saúde humana são igualmente 
alarmantes. O consumo de peixe é a principal via de 
exposição ao mercúrio na Amazônia, onde o pescado é 
base alimentar52. O mercúrio é uma neurotoxina potente, 
capaz de causar danos cognitivos e neurológicos, 
especialmente em crianças, sendo considerada pela 
Organização Mundial da Saúde uma das dez substâncias 
químicas de maior preocupação para a saúde pública193,194.

Mudanças climáticas

As mudanças climáticas estão intensificando as pressões 
sobre a biodiversidade de água doce amazônica ao 
alterar regimes hidrológicos, conectividade fluvial e 
estrutura de habitats. As projeções climáticas para a 
Bacia Amazônica indicam aumento de temperatura e 
mudanças significativas no regime de vazões até meados 
do século. Em particular, prevê-se uma redução superior 
a 40% na descarga anual de rios em regiões-chave, como 
nas cabeceiras do rio Madeira, agravando alterações já 
causadas por atividades humanas195. Essas reduções 
tendem a ser mais intensas durante a estação seca, 
aumentando a escassez hídrica e reduzindo a extensão e a 
conectividade dos habitats aquáticos essenciais para os 
peixes196,197,198.
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As espécies de peixes de várzea são especialmente 
vulneráveis. Os períodos prolongados de seca 
comprometem ciclos reprodutivos, reduzem 
migração e recrutamento juvenil e diminuem 
a disponibilidade de alimento. Águas rasas e 
aquecidas reduzem o oxigênio disponível e 
aumentam a predação, diminuindo as taxas de 
sobrevivência196,197. Espécies migratórias de 
grande porte, que crescem lentamente, atingem 
a maturidade tardiamente e dependem de 
conectividade longitudinal e lateral entre canais 
dos rios e planícies de inundação para a reprodução 
e os estágios iniciais de vida, são especialmente 
vulneráveis, pois essas características limitam sua 
capacidade de se recuperar de falhas repetidas de 
recrutamento induzidas pela seca199.

Nas regiões andinas e do sopé dos Andes, as 
mudanças climáticas estão causando a perda de 
biodiversidade e a alteração do curso dos rios. 
Os riachos com baixas temperaturas e ricos em 
oxigênio destas zonas de altitude abrigam muitas 
espécies endêmicas que só conseguem sobreviver 
dentro de uma faixa restrita de temperatura. À 
medida que as temperaturas sobem, os habitats 
adequados diminuem e as espécies enfrentam 
a extinção local200. Além disso, as alterações 

nos níveis e velocidade da água interferem nas 
migrações de espécies como a dourada e a 
piramutaba, que dependem de sinais previsíveis 
de subida das águas para iniciar e sustentar os 
movimentos de desova rio acima200.

Outras pressões amplificam ainda mais os 
impactos climáticos. O desmatamento reduz 
a retenção de água e altera os padrões de 
precipitação, intensificando as secas e aumentando 
a sedimentação. A construção de barragens 
fragmenta os habitats e bloqueia as rotas 
migratórias, que já se encontram afetadas pelas 
alterações nos fluxos. As mudanças climáticas 
também amplificam os impactos do uso de 
pesticidas e da contaminação por mercúrio, ao 
aumentar a concentração de contaminantes 
durante os períodos de águas baixas, elevar sua 
biodisponibilidade sob temperaturas mais altas e 
agravar o estresse fisiológico nos peixes — fatores 
que, em conjunto, favorecem maior absorção e 
toxicidade. A sobrepesca torna-se mais prejudicial 
em condições climáticas extremas, já que as secas 
concentram os peixes em áreas mais reduzidas, 
tornando-os mais vulneráveis tanto à captura como 
à predação201-204.

PRINCIPAIS 
MUDANÇAS 

AMBIENTAIS

PRINCIPAIS 
EFEITOS SOBRE OS 

HABITATS

PRINCIPAIS 
EFEITOS 

BIOLÓGICOS

CONSEQUÊNCIAS 
GERAIS

Aumento da temperatura 
atmosférica

Alteração dos padrões 
de precipitação

Aumento da frequência e 
intensidade das cheias

Aumento da 
temperatura da água
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intensidade das secas

Alteração dos 
refúgios

Mudanças na disponibilidade 
de nutrientes

Alterações na conectividade 
lateral e longitudinal

Alteração da previsibilidade 
hidrológica
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Impactos na 
alimentação
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reprodução
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das espécies

Perda de 
biodiversidade

Redução da produtividade pesqueira
Contração da distribuição 

das espécies
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Um festival sem seu peixe: a jandia Warmi de 
Ongota e a Amazônia em transformação

Há gerações, a comunidade Kichwa de 
Ongota, localizada às margens do rio 
Misahualli, na bacia do rio Napo, realiza uma 
festa em homenagem a um peixe altamente 
valorizado. Segundo os conhecimentos 
ancestrais, a cada mês de Março, as jandias, 
ou matrinxãs (Brycon amazonicus), subiam 
o rio, sinalizando o momento de celebrar 
a festa da rainha jandia Warmi, ou “mulher 
jandia”, em gratidão pelo sustento que a 

espécie oferecia à comunidade. Nas últimas 
décadas, porém, o desenvolvimento regional 
avançou sobre o território da comunidade. 
Hoje cercados por cidades, os rios de Ongota 
sofrem pressão da poluição urbana e de 
outros fatores antrópicos, e a jandia já não 
é mais encontrada localmente. Ainda assim, 
a comunidade segue celebrando a festa da 
jandia Warmi, comprando jandias de lugares 
mais distantes desde 2017. Seus esforços 
expressam a força dos vínculos culturais 
duradouros entre pessoas, biodiversidade e 
patrimônio.

Seca severa no rio Amazonas (2023)
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PEIXES, ÁGUA E 
O FUTURO:  
DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES
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Embora os desafios enfrentados hoje pelos 
extraordinários peixes da Amazônia sejam, 
sem dúvida, imensos, também há motivos reais 
para esperança. A chave para sua conservação, 
e para a manutenção dos serviços vitais que 
oferecem a milhões de pessoas, está em 
restaurar e proteger os ecossistemas de água 
doce dos quais dependem. A boa notícia é 
que não há mistério sobre como fazer isso: 
um Plano Emergencial de Recuperação, com 
seis ações urgentes e coordenadas, pode nos 
orientar a reverter a curva global de perda da 
biodiversidade de água doce.

O Plano Emergencial de Recuperação, 
desenvolvido por 25 autores de 14 organizações, 
destaca a crise global da biodiversidade de 
água doce e apresenta seis ações prioritárias 
para orientar respostas em políticas públicas 
voltadas a reverter a perda de biodiversidade205. 
A região amazônica oferece oportunidades 
singulares para adaptar e fortalecer essas 
ações, sobretudo pelo papel central dos Povos 
Indígenas e das comunidades locais. Em 
vários países amazônicos, o reconhecimento 
formal desses povos — e do valor de seus 
conhecimentos tradicionais e de sua gestão 
comunitária — amplia significativamente 
o potencial de mudança positiva. Outras 
oportunidades decorrem do trabalho da 
Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônica (OTCA), bem como de iniciativas 
regionais de comanejo pesqueiro, áreas 
protegidas e conservadas, ciência cidadã 
e redes colaborativas de pesquisa. Em 
conjunto, essas estratégias regionais e locais, 
combinadas ao engajamento de governos, 
sociedade civil e organizações locais e 
internacionais, podem ampliar o impacto do 
Plano Emergencial de Recuperação e posicionar 
a Amazônia como um modelo global para a 
conservação e o uso sustentável dos recursos 
de água doce.

Ação 1: Permitir que os rios fluam de forma 
mais natural

Quanto mais naturalmente os rios fluem, 
melhores são os resultados para a 
biodiversidade. No entanto, manter o fluxo 
de água é particularmente complexo nos rios 
da Amazônia. As barragens e outras barreiras 
físicas, como vertedouros e estruturas 
de captação, retêm e desviam cargas de 
sedimentos e nutrientes, alterando ciclos 
biogeoquímicos e migrações de peixes206. A 
implementação de vazões ambientais na Bacia 
Amazônica deve buscar a manutenção dos 
habitats essenciais ao ciclo de vida dos peixes, 
com um regime sazonal de pulsos de vazão 
e inundações consistentes. A barreira física 
que uma represa cria em um rio é um desafio 
de manejo particularmente significativo. Em 
algumas centrais hidroelétricas, por exemplo, 
foram instaladas escadas e elevadores para 
peixes, em combinação com vertedouros 
(passagens para o excedente de água de 
uma barragem)207,208. No entanto, na região 
neotropical, onde escadas para peixes foram 
instaladas, alguns reservatórios tornaram-
se armadilhas ecológicas para adultos e 
larvas209,210.

A implementação de vazões ambientais 
eficazes exige uma compreensão mais 
profunda dos complexos regimes naturais de 
fluxo da Amazônia211. As vazões ambientais 
também podem ser protegidas por meio de 
uma abordagem estratégica em escala de 
bacia, capaz de avaliar impactos cumulativos 
e identificar os cenários mais adequados 
para o desenvolvimento de hidrelétricas e 
outras infraestruturas hídricas, minimizando 
danos ambientais sem deixar de atender às 
necessidades energéticas153.
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Ação 2: Proteger e restaurar a conectividade 
dos ecossistemas de água doce

Proteger e restaurar ecossistemas de água doce 
conectados na Bacia Amazônica não é apenas 
benéfico para os peixes: é fundamental para 
manter a integridade ecológica de todo o bioma, 
os serviços ecossistêmicos regionais e o equilíbrio 
do clima global206,212. As interconexões entre 
pessoas e ecossistemas de água doce constituem 
uma base essencial para esses esforços213. 

Apesar das pressões decorrentes do 
desenvolvimento de infraestrutura, avanços 
têm sido alcançados por meio de estratégias 
operacionais e abordagens integradas de gestão 
hídrica que priorizam a conectividade153. Entre 
as ações-chave estão a recuperação de várzeas 
e áreas úmidas, com o objetivo de restaurar 
ciclos hidrológicos naturais e recuperar suas 
funções ecológicas essenciais206. Esses esforços 
não apenas geram benefícios ecológicos, mas 
também favorecem as comunidades locais, ao 
preservar o acesso à pesca, à água de qualidade e 
aos meios de transporte. A colaboração inclusiva 
e transdisciplinar — especialmente com Povos 
Indígenas e comunidades locais — é decisiva para 
sustentar as dimensões sociais e culturais da 
conectividade214.

Jaraqui 
(Semaprochilodus 
spp), um 
componente 
essencial da 
biodiversidade e da 
pesca na Amazônia

Olhando adiante, a implementação de regimes de 
vazões ambientais e a manutenção da integridade 
ecológica são ferramentas comprovadas e custo-
efetivas para fortalecer a conservação de sistemas 
de água doce. Essas medidas ajudam a preservar 
a dinâmica fluvial da Amazônia, favorecendo a 
dispersão de espécies, sustentando a biodiversidade 
e reforçando o papel da bacia na regulação climática. 
Proteger a conectividade é, portanto, um objetivo 
urgente e viável, com benefícios amplos para os 
ecossistemas e para as pessoas, devendo ocupar 
posição central no planejamento de conservação e 
desenvolvimento na Bacia Amazônica.

Ação 3: Parar práticas insustentáveis de 
exploração de recursos

O declínio dos estoques pesqueiros amazônicos 
não decorre apenas da sobrepesca: os próprios 
ecossistemas de água doce da região são altamente 
vulneráveis a perturbações tanto terrestres quanto 
aquáticas215. Práticas prejudiciais — desde o uso de 
venenos, explosivos e redes de malha pequena até a 
obstrução de habitats fluviais — agravam o problema e 
intensificam conflitos, especialmente entre usuários 
rurais e urbanos216. 
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Enfrentar essas questões interligadas, 
ecológicas e sociais, exige uma diversidade 
de modelos de governança, que vão desde 
regulações locais até estruturas inclusivas em 
escala de bacia217. O manejo sustentável de 
estoques em declínio depende da formulação e 
implementação de políticas abrangentes, bem 
como de acordos internacionais de pesca e 
conservação que promovam a sustentabilidade 
e adotem uma abordagem ecossistêmica para 
enfrentar as pressões ambientais218,219.

Os pescadores locais e as comunidades 
indígenas são parte central dessas soluções, 
e é fundamental que tomadores de decisão 
incorporem ativamente seus conhecimentos 
para desenvolver estratégias de manejo 
pesqueiro eficazes, culturalmente adequadas e 
sustentáveis para a Amazônia. O fortalecimento 
das comunidades é essencial para promover o 
senso de corresponsabilidade e legitimidade na 
gestão dos recursos, conferindo a organizações 
locais — como comitês de vigilância, conselhos 
de gestão e associações comunitárias — maior 
autonomia e responsabilidade sobre seus 
territórios e recursos naturais. Em alguns casos, 
pescadores amazônicos têm se organizado para 
restringir o acesso de operações comerciais. 
Esses esforços locais têm produzido resultados 
concretos no manejo pesqueiro, contribuindo 
para a recuperação dos estoques de espécies 
de alto valor220. Além dos ganhos ambientais, 
essas abordagens colaborativas também 
podem promover a inclusão de gênero nas 
atividades pesqueiras e nos processos de 
tomada de decisão, além de fortalecer tradições 
culturais29,55.

Os pescadores artesanais desempenham um papel fundamental na 
pesca e na segurança alimentar da Amazônia
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Ação 4: Proteger e restaurar habitats e 
espécies críticos 

Os ecossistemas aquáticos amazônicos abrigam 
as comunidades de peixes de água doce mais 
diversas do planeta221, atuam como conectores 
essenciais na paisagem e armazenam quase um 
quarto (23%) de todo o carbono irrecuperável da 
Terra222,223 ocupando, ao mesmo tempo, cerca 
de 30% da superfície da Bacia Amazônica4,224. 
Mas estes ecossistemas são especialmente 
vulneráveis158.

As abordagens de conservação baseadas em 
área, como Áreas Protegidas e Outras Medidas 
Efetivas de Conservação Baseadas em Área 
(OECMs), são centrais no âmbito do Marco Global 
de Biodiversidade de Kunming-Montreal (KM-
GBF). No entanto, as iniciativas de conservação 
ainda se concentram majoritariamente na 
biodiversidade terrestre225. As abordagens 
de gestão convencionais — como políticas 
voltadas à conservação florestal, unidades de 
conservação e legislações nacionais de recursos 
hídricos — não são adequadas para lidar com a 
natureza interconectada dos sistemas de água 
doce, que permanecem sub-representados e 
frequentemente protegidos apenas de forma 

indireta dentro de estruturas voltadas ao ambiente 
terrestre158,226. Uma exceção é o Freshwater 
Challenge, cujo objetivo é recuperar 300 mil 
quilômetros de rios degradados e 350 milhões 
de hectares de áreas úmidas até 2030, além 
de assegurar a proteção de ecossistemas de 
água doce essenciais para a biodiversidade e os 
serviços ecossistêmicos. Com a adesão de 54 
países, incluindo vários da Bacia Amazônica, a 
iniciativa representa uma oportunidade concreta 
para avançar na conservação da água doce na 
região.

A integração das necessidades específicas dos 
ecossistemas de água doce em estratégias 
baseadas em área pode aumentar a efetividade 
da conservação, fortalecer a resiliência climática 
e sustentar a pesca156,225. Diversas abordagens 
podem orientar a priorização de habitats de 
água doce a conservar. Essas medidas incluem 
a proteção de hotspots de peixes com base em 
critérios ecológicos-chave (insubstituibilidade, 
representatividade e vulnerabilidade ao 
desmatamento e à fragmentação dos habitats 
por barragens)227; a priorização de áreas com alta 
riqueza de espécies e endemismo1; e abordagens 
funcionais que enfatizam a conectividade, por 
exemplo, para promover a conectividade para 

A expansão urbana na Amazônia 
impulsiona a demanda por materiais, 
degradando habitats essenciais para 
os peixes.
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peixes migratórios ou para unir áreas protegidas 
existentes228. Cada abordagem revela diferentes 
resultados e identifica diferentes conjuntos de 
áreas como críticas para proteção.

Paralelamente, a transição de ações locais 
para uma gestão coordenada e transformadora 
em escala de bacia hidrográfica apresenta 
grande potencial229. Iniciativas de cogestão 
desenvolvidas localmente — como acordos 
de pesca liderados por comunidades — têm 
demonstrado maior riqueza de espécies, 
densidade e biomassa em comparação com 
áreas adjacentes. Esse modelo de cogovernança 
pode conciliar benefícios ecológicos e 
socioeconômicos, além de oferecer evidências 
que incentivem a conservação de ecossistemas 
de água doce em outros contextos230.  Essa 
abordagem é particularmente relevante, 
uma vez que a preservação e restauração da 
conectividade exigem esforços transnacionais 
para garantir habitats suficientes, 
especialmente para espécies migratórias.

Em escala local, o conhecimento indígena 
destaca a importância de restaurar os 
pepeaderos: plantas associadas a áreas úmidas 
e florestas inundáveis que fornecem abrigo, 
áreas de reprodução e desova para peixes. Estas 
plantas atraem inúmeras espécies de peixes, 
porém muitas foram removidas, evidenciando 
a necessidade da sua recuperação231. Um 
entendimento mais aprofundado das conexões 
ecológicas entre ecossistemas aquáticos e 
zonas ripárias é essencial para a conservação 
eficaz na Amazônia. Reconhecer essa 
interdependência pode orientar o uso da terra 
e o manejo pesqueiro para proteger florestas 
ripárias e restaurar várzeas com espécies 
nativas frutíferas, contribuindo para recompor 
fontes de alimento, favorecer a dispersão 
de sementes e fortalecer a resiliência dos 
ecossistemas.

Ação 5: Prevenir e controlar a invasão de 
espécies não nativas

A prevenção e o controle eficaz de espécies 
não nativas exigem uma abordagem 
multidimensional que combine mitigação de 
riscos e restauração de ecossistemas afetados. 
Uma primeira linha de defesa fundamental é a 
regulação do comércio de espécies, incluindo 
controles reforçados em pontos estratégicos 
de entrada, como portos e aeroportos, aliados 
a penalidades mais rigorosas para infrações. 
No território amazônico, o engajamento ativo 
das comunidades locais no monitoramento de 
espécies invasoras é igualmente essencial232.

As ações de controle devem ser direcionadas 
e adaptadas ao contexto para serem eficazes. 
A erradicação direta de espécies invasoras, o 
controle de sua dispersão por meio de barreiras 
físicas ou químicas e a restauração de habitats 
impactados são medidas críticas. No entanto, 
essas intervenções devem ser aplicadas com 
cautela, para evitar efeitos negativos não 
intencionais sobre outras espécies ou sobre o 
ecossistema como um todo233.

A inteligência artificial (IA) começa a oferecer 
ferramentas promissoras para lidar com esses 
desafios complexos, aumentando a eficiência 
e a precisão das ações. Já há aplicações 
relevantes na detecção precoce, na delimitação 
de áreas afetadas e no desenho de estratégias 
de controle e erradicação234. Espera-se que 
as aplicações futuras da IA envolvam modelos 
mais integrados e flexíveis. A crescente 
acessibilidade dessas ferramentas tende a 
fortalecer a colaboração interdisciplinar e a 
integração de múltiplas fontes de dados.
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Ação 6: Melhorar a qualidade da água nos 
ecossistemas de água doce

A melhoria da qualidade da água exige 
a integração entre ciência e tecnologia 
modernas e o conhecimento tradicional dos 
Povos Indígenas e das comunidades locais, 
que há gerações atuam como guardiões 
desses sistemas. As práticas agroflorestais 
tradicionais, como os sistemas de Chakras 
utilizados por comunidades Kichwa no Equador, 
contribuem para a conservação do solo e a 
redução da erosão, favorecendo a manutenção 
de rios mais limpos e saudáveis. Da mesma 
forma, iniciativas como a campanha brasileira 
“Y Ikatu Xingu” demonstram que a restauração 
da vegetação ripária, com benefícios para 
carbono, água doce e biodiversidade, pode 
recuperar nascentes degradadas, ao mesmo 
tempo em que fortalece a governança 
comunitária235,236. 

As áreas protegidas e territórios indígenas 
também geram benefícios mensuráveis para a 
qualidade da água e a saúde humana. Os rios 
que atravessam estas regiões apresentam 
menor turbidez e condutividade elétrica do 
que os que se encontram fora dos seus limites, 
em grande parte devido à densa cobertura 
florestal que filtra os sedimentos e regula os 
fluxos de nutrientes237. Além dos benefícios 
ecológicos, dados coletados em 35 países 
em desenvolvimento demonstram que a 
conservação das florestas a montante está 
diretamente associada a melhores resultados 
de saúde pública a jusante238. Expandir e 
gerir de forma eficaz essas áreas é, portanto, 
fundamental para manter ciclos hidrológicos 
naturais, melhorar a qualidade da água e 
promover o bem-estar das comunidades. 

Ao mesmo tempo, é necessário enfrentar a 
poluição por esgoto urbano. Muitas cidades 
e centros urbanos amazônicos carecem 
de tratamento adequado, resultando no 
lançamento direto de agentes patogénicos 

e resíduos orgânicos nos rios. Zonas úmidas 
construídas, que são sistemas naturais que 
utilizam plantas aquáticas e micróbios para 
filtrar a água, oferecem uma solução econômica 
e de baixa manutenção bem adaptada ao clima 
e à geografia da região239. A modernização da 
infraestrutura sanitária e a adoção de sistemas 
descentralizados podem reduzir cargas de 
nutrientes e riscos à saúde.

Embora prevenir a poluição seja sempre a 
melhor estratégia, novas tecnologias vêm 
ampliando a capacidade de tratamento de 
águas contaminadas por metais pesados 
e resíduos industriais. As nanotecnologias 
já estão sendo utilizadas para remover 
contaminantes da água240, enquanto o 
tratamento eletroquímico e os sistemas de 
filtração por membrana podem contribuir 
ainda mais para esse fim241. Paralelamente, 
sistemas baseados em microrganismos e 
biofilmes capazes de degradar hidrocarbonetos 
de petróleo oferecem alternativas de baixo 
consumo energético e ambientalmente 
favoráveis, complementares aos métodos de 
engenharia242. Essas tecnologias devem ser 
empregadas em áreas já poluídas, enquanto a 
expansão de atividades de alto impacto para 
ecossistemas água doce ainda preservadas 
deve ser proibida.

Por fim, compromissos globais voltados à 
melhoria mensurável da qualidade da água, 
como a Convenção de Minamata, tornam-se 
cada vez mais relevantes diante do aumento dos 
preços de metais e das lacunas persistentes 
na gestão da qualidade da água243. Em última 
análise, melhorar a qualidade da água na 
Amazônia requer uma estratégia integrada, 
que combine ação coordenada em escala de 
bacia, governança liderada por comunidades 
indígenas e locais, áreas protegidas, práticas 
produtivas sustentáveis, inovação tecnológica, 
saneamento moderno e cooperação 
internacional. 
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O CAMINHO A SEGUIR: 
RUMO A UMA GESTÃO 
INTEGRADA DA BACIA

76  Peixes Esquecidos da Amazônia

© Andre Dib



Mensagens-chave

	j Pensar em escala de bacia: A saúde 
da Amazônia depende da cooperação 
transfronteiriça e da harmonização de 
políticas entre todos os países.

	j Fortalecer comunidades: Os Povos 
Indígenas e as comunidades locais são 
centrais para a conservação; seus direitos, 
conhecimentos e sistemas de governança 
devem ser respeitados.

	j Preservar ou, quando necessário, 
restaurar a conectividade: Incorporar a 
conectividade dos rios ao planejamento 
energético e de infraestrutura apoia uma 
transição verde para um desenvolvimento 
ambientalmente sustentável, de baixo 
carbono e eficiente no uso de recursos.

	j Manejar impactos cumulativos: A gestão 
em escala de bacia deve levar em conta os 
efeitos combinados de múltiplos fatores 
antropogênicos — incluindo barragens, 
mineração, rodovias e mudanças no uso 
da terra. Essas pressões interligadas 
não podem ser resolvidas abordando-se 
cada fator isoladamente; elas exigem 
uma estratégia holística para mitigar seu 
impacto sinérgico sobre o ecossistema.

	j Investir em monitoramento e 
ciência: dados confiáveis por meio 
do monitoramento liderado pelas 
comunidades, ciência e conhecimentos 
indígenas e tradicionais são essenciais para 
a cogestão, o manejo adaptativo e a ação 
em políticas públicas.

	j Alinhar compromissos globais: 
integrar os ecossistemas de água doce 
à implementação de compromissos 
internacionais sobre água, biodiversidade 
e clima; às prioridades de financiamento 
internacional e às agendas nacionais de 
desenvolvimento.

	j Agir agora: A janela para evitar perdas 
irreversíveis está se fechando; ações 
coordenadas nos níveis local, nacional e 
internacional são urgentes.
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A Bacia Amazônica abriga a maior diversidade 
de vida de água doce da Terra, em um único e 
imenso sistema vascular no qual água, sedimentos, 
nutrientes e peixes não reconhecem fronteiras 
políticas. Proteger os ecossistemas de água doce 
e seus peixes exige uma mudança de paradigma: 
deixar para trás estratégias nacionais isoladas 
e avançar rumo a uma estrutura unificada de 
colaboração e governança transfronteiriça. Essa 
transformação deve estar ancorada em ação 
coletiva em escala de bacia, liderada por governos 
que atuem lado a lado com Povos Indígenas e 
comunidades locais, academia, setor privado e 
sociedade civil. Esse trabalho avança nos níveis 
transfronteiriço, nacional e local, conforme 
descrito a seguir. 

Níveis transnacionais e transfronteiriços: 
A conservação eficaz exige ação estatal 
coordenada e conjunta. Isso significa estreita 
colaboração entre autoridades nacionais, 
bem como harmonização de marcos legais, 
regulamentações pesqueiras, protocolos de 
fiscalização e monitoramento, e a criação de 
acordos internacionais de pesca entre os países 
amazônicos. A OTCA e algumas instituições 
binacionais que atuam na região desempenham 
papel fundamental na facilitação de acordos 
transfronteiriços para manejar rios de fluxo livre 
que atravessam fronteiras, coordenar o controle 
de espécies invasoras em regiões de fronteira, 
formular diretrizes para a pesca sustentável 
e estabelecer proteções conjuntas para rotas 
migratórias de longa distância — inclusive como 
contribuição coletiva da região para a meta 
30x30 no âmbito da Convenção sobre Diversidade 
Biológica. O planejamento estratégico da 
conservação deve priorizar corredores ecológicos 
transnacionais de água doce, da nascente ao mar, 
assegurando que habitats críticos para os peixes 
sejam manejados como parte da unidade ampla 
e coesa que é o sistema fluvial amazônico, e não 
como territórios fragmentados. O Mecanismo 
Amazônico para os Povos Indígenas (MAPI), apoiado 
pela OTCA, é uma plataforma-chave para fortalecer 
o diálogo entre os governos dos oito Países-
Membros e as organizações representativas dos 
Povos Indígenas da Amazônia. Seu propósito é 
assegurar que vozes e conhecimentos indígenas 

sejam integrados aos esforços para conservar rios 
de fluxo livre e manter a pesca saudável na região.

Engajamento de partes interessadas 

Bancos de desenvolvimento e instituições 
financeiras desempenham papel crítico para 
assegurar que os investimentos na Amazônia 
priorizem ecossistemas de água doce saudáveis 
e conectados. Isso requer planejamento 
do desenvolvimento em escala suficiente 
para considerar impactos cumulativos ou 
transfronteiriços e preservar a conectividade 
geral do sistema rio-várzea, além de salvaguardas 
ambientais e sociais robustas para projetos de 
infraestrutura.

O setor privado pode impulsionar negócios 
ambientalmente responsáveis, que apoiem 
meios de vida locais e resultados positivos para 
a natureza. Atividades como pesca (incluindo 
peixes ornamentais) e turismo devem assegurar 
a proteção da biodiversidade e evitar práticas 
prejudiciais.

Para doadores, a Amazônia é uma prioridade global 
de conservação. A conservação da água doce 
deve ser incluída explicitamente nessa agenda, 
e mais recursos de fundos climáticos devem ser 
redirecionados para garantir que as espécies de 
peixes e os ecossistemas dos quais dependem não 
sejam negligenciados.

O meio acadêmico contribui com dados e análises 
essenciais para orientar a tomada de decisão. 
Iniciativas como o Painel Científico para a 
Amazônia oferecem recomendações baseadas 
em ciência para manter a conectividade dos 
ecossistemas de água doce. 

A sociedade civil, as ONGs e os movimentos de 
base desempenham papel central na promoção 
e implementação de ações para a conservação 
da água doce, evidenciando a necessidade de 
enfrentar ameaças-chave e defendendo políticas 
que protejam rios e áreas úmidas. São atores 
essenciais na mobilização de financiamento 
e — especialmente por meio de redes como a 
Aliança Águas Amazônicas— na promoção da ação 
coletiva.  
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Uma conquista histórica para 
a conservação dos bagres 
amazônicos

Em fevereiro de 2024, durante a 
14ª Conferência das Partes (COP) 
da Convenção sobre Espécies 
Migratórias (CMS), a proposta 
do Brasil de incluir a dourada 
(Brachyplatystoma rousseauxii) e 
a piramutaba (Brachyplatystoma 
vaillantii) no Apêndice II foi 
aprovada por unanimidade. 
Essa decisão histórica fortalece 
a proteção de duas espécies 
amazônicas emblemáticas e de 
seus habitats críticos, abrindo 
caminho para a cooperação 
regional.

Após essa inclusão, os países 
amazônicos assumiram o 
compromisso de desenvolver um 
Plano de Ação Regional, seguindo 
as diretrizes da CMS. Para 
impulsionar sua implementação, 
a Aliança Águas Amazônicas convocou um grupo de trabalho, envolvendo governos, pescadores, 
academia, parceiros internacionais e sociedade civil em um processo participativo. O resultado foi 
um Plano de Ação que, embora inicialmente centrado em duas espécies, foi concebido para beneficiar 
todos os bagres migratórios amazônicos. Esse plano vai além do cumprimento do mandato da 
Convenção de fomentar acordos regionais - ele estabelece um mecanismo concreto para o manejo 
sustentável dos bagres migratórios em toda a sua área de distribuição. Também reforça iniciativas 
nacionais, promove o diálogo técnico e político entre países e lança as bases para a ação coordenada 
indispensável à proteção dessas espécies emblemáticas.

O plano aborda ameaças críticas — pesca intensiva, barragens, mineração, desmatamento, poluição e 
mudanças climáticas — e está estruturado em torno de cinco objetivos estratégicos:

1.	 Proteger habitats-chave para reprodução, migração e crescimento.

2.	 Gerar e compartilhar conhecimento para viabilizar o manejo colaborativo.

3.	 Manter a conectividade dos rios, integrando conhecimentos científicos e tradicionais.

4.	 Fortalecer a cadeia de valor dos bagres até 2036, tornando-a rastreável, sustentável e justa.

5.	 Avançar em políticas e regulamentações que assegurem a conservação e o uso sustentável.

A implementação desse plano representa uma oportunidade histórica para preservar a conectividade 
dos rios amazônicos, fortalecer a resiliência dos ecossistemas e gerar benefícios econômicos e de 
segurança alimentar para milhões de pessoas em toda a região.

Na COP15 CMS, em 2026, o Plano de Ação Regional para essas duas espécies foi formalmente 
aprovado, marcando um importante avanço na cooperação transfronteiriça para a conservação dos 
ecossistemas de água doce na Amazônia. Essa conquista reflete um compromisso político crescente 
com a biodiversidade de água doce e reforça a relevância global dos peixes migratórios da Amazônia.

Áreas de desova

Berçários

Habitats prioritários para bagres gigantes 
(dourada e piramutaba) no âmbito do Plano 
de Ação Regional245.

Habitats críticos para grandes bagres

Rotas migratórias

Desova potencial
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Nível nacional: Para promover populações de 
peixes saudáveis e abundantes na Amazônia, os 
governos devem integrar a biodiversidade de 
água doce às agendas nacionais e subnacionais 
de desenvolvimento, às Estratégias e Planos 
de Ação Nacionais de Biodiversidade e aos 
Planos de Adaptação Climática. As decisões 
sobre infraestrutura — como barragens e 
hidrovias — devem passar por avaliações 
rigorosas de impacto transfronteiriço, 
assegurando que o desenvolvimento em um 
país não degrade os recursos de água doce de 
outro. As políticas nacionais devem respeitar 
o direito internacional e estar alinhadas aos 
compromissos ambientais multilaterais que 
apoiam a conservação da água doce, enquanto 
mecanismos de financiamento devem ser 
direcionados à ação colaborativa para proteger 
os recursos hídricos e pesquisas que ajudem a 
preencher lacunas de dados entre países.

Nível local: As políticas globais, regionais e 
nacionais devem, em última análise, fortalecer 
a ação local. A cogestão e o manejo liderado 
pelas comunidades têm se mostrado entre as 
ferramentas mais eficazes para a conservação, 
embora muitas vezes operem de forma isolada. 
Fortalecer a governança local envolve assegurar 
direitos de uso da água para atividades como 

pesca e turismo, reconhecer legalmente 
acordos de pesca, respeitar direitos territoriais 
e apoiar programas de conservação da água 
doce e de monitoramento liderado pelas 
comunidades, que utilizem tanto a ciência 
quanto os conhecimentos indígenas ou 
tradicionais. Para que o manejo sustentável 
seja bem-sucedido, essas iniciativas locais 
devem estar conectadas por meio de redes 
comunitárias transfronteiriças, permitindo 
que as partes interessadas manejem estoques 
e habitats compartilhados que atravessam 
fronteiras nacionais. 

Em última análise, o destino dos peixes 
“esquecidos” da Amazônia depende de nossa 
capacidade de enxergar a bacia como eles 
a percebem: como uma única entidade 
indivisível, viva e fluida. Ao combinar a 
gestão tradicional e os conhecimentos 
dos seus Povos Indígenas e comunidades 
locais com uma governança transfronteiriça 
robusta e ação coletiva, podemos assegurar 
que a Amazônia continue a ser um sistema 
interconectado e próspero por muitas 
gerações.
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AMAZÔNIA: 
GIGANTE  DA DIVERSIDADE 
DE PEIXES

	j Mais de 2.700 espécies de peixes vivem na Bacia 
Amazônica.

	j A bacia Amazônica possui a maior biodiversidade de peixes 
do mundo, abrigando 15% de todas as espécies de água 
doce encontradas na Terra.

	j Cerca de 65% das espécies de peixes da Amazônia não são 
encontradas em nenhum outro lugar.

	j Algumas migrações de peixes amazônicos ultrapassam 
11.000 km—a mais longa migração de água doce do mundo.

	j Peixe é a principal fonte de proteína para milhões de 
pessoas; em algumas comunidades remotas, o consumo 
diário ultrapassa 600 gramas por pessoa.

	j Mais de 500 espécies de peixes amazônicas são exploradas 
pelo comércio aquarista. 

	j Os peixes frugívoros atuam como arquitetos florestais, 
dispersando sementes que regeneram a floresta tropical.

	j O conhecimento tradicional e o manejo liderado pelas 
comunidades estão entre as ferramentas mais eficazes para 
a conservação na Bacia Amazônica.
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Saiba mais sobre os peixes esquecidos da Amazônia em 
nature.org/pecesolvidadosamazonia


